
, ,R�NATO BARBOSA
Criatura de Deus pr�f�ndamente compre­

ensiva eu justifico, com supar.ortdude de, es�

pírito
I
a maneiru pouco . polida com que o

honra�lo Prefeito Osmar Cunha .' anunplando­
me a um do seus inúmeros ,auxiliares de gahi­
note, mandou saber da porta o que eu deseja­
va, " O moço, portador do- arnavel recado, es­

t,wa devidamente autorizado por S, Exa, a 're-

. solver qualquer s:tuação", A razão de minha

vis:ta era muito simples, Pretendia, apenaS e

tão s6mente - porque não encontrára no Lux

o ilushe D�. Jade Magalhães e a residência

de Celso ficar fóra! do centro urbano -, saber venlO deste ano na região senana, ..

qual a .situa,:ão, verdadeira e real, dos corre.

ligionários de I'Mnio Salg'ado, nas duras vi,cis- Homem sem partido e sein com.proml'ssos.,
situdes dn campanha eleitoral. Não tenho, e a não' serem os de invencível' órde,n á/-,'ef-va,
nuncà ti\;e; qualquer ass'unto particular com o em relação ,a' Plinio 'e aós -seU$: amigos, e' os

Prefeito de Flor:a1l61lOlis. Compreendo,' to'dá- dê sincero"e comovi'do culto 'à ritemóriá do Di"
vi:!, quc o temIlo lhe seja escasso, para colo- N�rêu, estnnhei com'o. natural,':,:ílUlluzÍl�sii.,.�'
ca.' em ordem seus assuntos, a fim de enfren- indelic-àdo Préf�itó Mu'nicipal-lpretendir "''eu
tal' dúvidas bastante' sérias que se erguem no qualquer coi'sa de seu govêrno., Não tenho, ,­
própr;o recinto da e-lilida-de, contra I;lsP�ctO.s, e mesm!l, não existem razões, para tê.Jos -,
:k sua administração", Parece que o Dr. Os- candidatos a emprêgos ou a promoçõeS: Nã-o

mar IHecisa tapto de imunidades quantõ eu de pretendo publicidade '.do eXiul'gue' ernri-o dli

fim de mês De qua:squer surprezas ou preo- nossa', comuna. Não tenho mjquinas" cami,.

cupacões t�da,'ía deve .êl-e Sê sentir 'resguar- ll:hões, tratores, para vender" E; si' Dl! tiyesse.
dado,' Fe'lizl'llente' --para que seus amígos - diga-se -de passagem", - só vel)deria �a-'
respirem desafo�ad�s, -'" su" 'eleição ,à Cá- ra a Pre.feitupl. de, Florian(ipoiis;conttW'équ.e
nutra Fc�eral, ao qUf bulo iu!\iclt, �. acha as· if· ,vtsta. Q' sol!cijo Dr. (J'S"Il'\}; 'eunhll;�qUe ,1D'íl
8<""ur,ala ("um .vantat!.eul. <, �.� -, ' de.:ti<�""s�-deÍ''J�ã4t��lÚell,II�de<:ald�·��t�':

&.
�

,

'

, .. ::ti' ;:!: *�: ..� <' ,:" -.- no, ,Dana a.b�o!",t$l_tê,_d,";:�'i'� .

HabÚuei:me a ,viver, de�de multo cedo, "em Porqu'e O'nl'lllOl1Ío eom que prit�sSe'm& u�

um ambiente ne con"siderasão; entre pessoas ;'or",oe1' ficari� muito aquem '�;o' qúe }u' já
cstimáve's e b�m educád*, e co,u' li qual não possúo, SC}U I)lodesto proletário iritelectlÍal. 'Sem'

se comjn,-;.,zem gestos de grosseiría. bens materiais de fortuna. :\J..u,to i.ndepeitden-
Chá a gcnte toma em., pequeno, ou não to- te, poç�m, No. conjuntura at'l..,.fj ..thls,.'jll,rla' ver

ma mais, O· meu 'inesquecível amigo Dr, Ne.rêu, eleito Ceig'o, porque, as�;m, S,,;r.b 'Clltal'ina ��
ll0r exemplo, mesmo,nos' momentos mais difi- taria premiando home n, ,,"c rcil:s ��ritos. re&­

cl'Ís da vida nacional já:na:s me fez voltar da peitável padrão de' cul�lJr':1' mQ';'"ll e"politic'a, e

poc'ta de seu ,g'abinete,. Quarldo Presidente dã homena�earia, ao mesmif tL"�ln; ao suadoso

l!ppública, certa feita sabendo-me no Cate te - Dr, Nereu.
,

o:'denou que eu não I;'e retirassç" porque con,: Ex�I:t!lri�, igu;;lme."',t�, ; C�Il)' ,I! ,'.'it�,d,a, _de
vHsariamos ainda naquela noite, depois �, Érico ..J\fuelIer e de Jade Magalhães, ' porque,

'd2termiuad,:s conferênchls em pauta. Quando' com ela, o meu g-rande amigo 'e líder' doutriná"

o g-rande estadista me recebeu já passava �e rio Plínio Slflgado ficaria ,��ito.a!egre. E êle,
uma c tr:,nta, No segundo govêrno do Pres.- sem longo e atormentado IbndarlO de p,rose­
('ente Varg-as, o Ministro Tancredo �éves, - litis�no e �e .evangeliza�ã.o,;,'h� sido v!ti',�a !le"
}uristã dos ,mais notáve:s de, nossa gera�ão -, perslstent.es Incompreensoes neste paIs.

jimaig deh:ou de me atender, na pasta da .Tus­

ti<;:•. No atual g'o\'êrno, por mais dE' tre§ ;e-
2es, idêntico procedimento te\'e para conuga

o ilustre M:n;stró José Maria Alkmin.

.outra não tem s' do a envolvent" g'entilezll
desse ratíssim'o ho \�em de espírito e de sóde­

clade, �o brilhante Profi'ssor Clóvis SalgadO, ti:
tular da Educação e Cultura, Procurando, ha

menos de dois meses o eminente Governador

de Minas Gerais" recebeu.me o Dr, Rias For­

tes no Paládo da, ,Liberdade, menos de qua­

redta minutos após me fazer anunciar.' Em

Santa Catar;n� sempre fui tratado assim 1101'

todos os Gover�oadOl'es de Est.ado. desde o Dr,

Hercílio época em que era' simples. estudante
de Direito; CeI. Pereira c OUvira, 'Dr, Adolfo,
Dr. Nerêll <>de,blll;, José Rpabaid, Irineu, Jor-'
g'e e JI('ril�C'rto. Nunci'solri a m�nor desaten-

do me humilha'r, talvês tlvesse- (Iucr'dó' ir à
fôrra. Porque en Curitilianos, recentemente,
-quando de mim solicitou entendimento' reser- ,

vado, a três, com cl digno presidente' do d.re­

tório munictpal do PRP, eu tomei. a iniciativa

da palestra nos p,eguintcs termos, textuais e'

incistvos ; "�,Eu ofenderia �o Sr." ,si 'preten­
desse lhe: pedir para votar em Érico Mueller
'para deputado federal . .o Sr., antigo' inte�,n'
I'sta, sabe qu� PUnio Salgado des!)ja, e,)pr�d8a
de Ér;co na sua' barlcada". E ficou nis,so a cofi- .

ferência, A seguir, a palestra :�eriV'ou para

condições atmosféricas e a benignidade do in-

;x: X

lançá-las, E, se êsse ataque for
ren l izndo corrtia a República 1'0-

pular Chinesa o agressor re ce­

b crá UI1:1 bnedia'to contra-ataque
com os i11esnlos me ios "

O primeiro ministro pro s se-

'Dcs.encndenr U1l1a
.:

gu�rra con ..

trn a Repúb liea Popular Ch.ne­
sa f-dg'nifica suje.tnr a essas re­

presá lias os filhos do povo nor­

te-amer icanr, e dar 'iníci,o a uma

conf lagração mundial",
Os observndores ocidentais sa-

que seja encontrada na conre-'
rência de' Varsóvia r entre os em-,
baixadores da China e dos Es­
tados Unidos) uma -solução para'
o problema de' Formosa.
Kruchev diz também em sua,

'''Que ninguém duvde. Cumpri­
remos ânteg'rafmente as obriga­

- "foram fabricados e inventa- ções que contraimos".
dos exclusivamente para ocultar Mais adiante, afirma a m issí-
desígni.os agressivos". va que a União S�viét,ica havia

---------------0-:-.....-----.....

---_--,-\---:;...,.,..,..-- ------"!'.Idepositad.o ll'randes "esp,e:ranças
-....:: -ern Eisenhower, quando ,��e as-

'� mi �I "�'IIBI � SII-'
,

fl�ltllll� mm"u'a P�idêucia dos Estados

,",�
,

,

'_uíüdos;-..:nuis' a'c,rescenta que a

,,6líti�a de' Washington "�s�á soo

, ....
' �ia'pll�do� essíí confiiinça".

.,
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RUBENS DE ARRUDÀ RAMOS
Em ata de unia .das últimas réuníões 'da eomíssão do Plano <te Obras ti,

Equipamentos ficou regístsado um protesto, sem contra-protesto; pelo fato de
màquínaa 'dessa entidade' pública', terem sido pilhadas em serviços partículares
de certo candidato údenísta, .'."

'

,

r

tuação real.
- A China Comuilista jamais

concordará em .desfaee r-se 'de
qualquer' parte de seu te1'l'itório,
- A União Soviélica rejeita

mteiraÍ\lente a concepção de que

Iientam que 'o tom desta carta é
muito' mais enérgico que o da
anterior enviada a Eiaenhower ,'

Acrescentam, no entanto, que ela
deixa a porta aberta para as'

negociações diplomáticas e que
nela se' expressa.:l. esperança, �e

�����������----------�------��---
ANO XLV - O Mf\.IS ANTI dO DIARIO DE SANTA CATA�INA -' N.o �1 3.44 ,O

gue em sua missiva: carta,

Walter Jorge José
A humanidade, dêsde os. tem­

pos limemoriais, tem prestado 'o',
sua homenagem, o culto de' ve­

neração' à Árvore. Não se sabe,
'exatamente Q dia eseolhldo ; sa·

bê-se entretanto- que nos Esta­

dos' Unidos' em' 1872 foi iifstl·

DIRETOR: RUBENS' DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. iJg AQUlJiiO� suida a fe�tn (tas; .ál�vores, tra-.
ze�do

con.lo .c:;?nSeql�ênCia o

P.lalb litio de 327 milhões de mudas.�
A data "propicia tem sido �o dia,

.21 de setembro, p.orqilanto, nês­
te dia a pr�mà�erà começa, .e,
.com ela) ven; a alegria dos pás­
saros das flores enfim de tudo

que � natureaa possue. No Bra­

sil, ela foi a primeira vez come- .e
.morada em Araras�. no ano dlt, "
,1902

.

'por fniei$tiva .do Dr. João- �
Pedro' Cardoso. .,�. '�'
Desde então,

. até o ano de ..
1956', as comemorações tem' sido

IiSQlad.a&",e in�is

,.,.p�r
jniciati�a

de alguns patríotus do que pro,

prramente pelo gov:êrno. ,

,Felizmen�e, o �ovê:t'llo �entiu
em tempo a necess idade de to-

mal' uma medidá' en�rgica no se- I • X X

tôr f1ol·estaI. Declarou-aberta no
..

�
X

dia, 21 de seteniliro de 1956. a Tais àuxilios reciprocos, são. no serviço públlco e não em serviços parti-
'camp'ltnha de' educação f10reswl

�
curares, como oeOl'reu com o PlanQ de Obras e está regl�trado em livro, no pa·

oportunidade' que teve de nbor� lácio do governo !

d"r Q àssunto em seus porme- X X

nores e: dentro das possibilida- 0,;'
X','

des' da ocasião.' . i' Anda aí- pela rua, agwtrdando explicação, uina pergtmta solta. "De quem.

Fo'ram' �riadõs, nêste período � é O BRUCUTú'?'
'

"(1e 19,56 a 1958, várias polícifl'!i X X

fl�il(ista'is, pouve reserv.a de de-
, X

ter.olinad.a's,' árl!a-s para f'ormação ".
O BRUCUTÚ é um oni.hus gr�nde;-especie de carJ:o-dormitório, com alto:;

'â,� 'pal'qll'e,s' 'e f1Ól'e'stus proteto-
" falantes em propaganda, das candldaturas Bornhausen-Brasílio. Até ha pouco o

rai; maior número de 'funcioná, � BRUCl!TÚ morava na Est!;1,ção Agronômica, adquirido que fôra, pelo Estado,l'io� pl\ra o ,suce�so da campa. "' no governo Jorge Lacerda:
�ha, enfim ,forani' tomndas vá- � X X
ria's medidas !lecesslíri'as, cujos, JÇ

,b-eneficios já se' fU7;,em sentir. ' S'
-

BRUT'UCÚ' b 'ble assim e, o
. .' e em_pu 1co! É: do Estado! E está na camna'

Há, pel!sõas, entretanto qUe h ? Pld d d I �t d �-,� '�h
�

embora se, julguem ,bem ,lnten,.
1

n a' por que. or so 1 arle a.e ao el e as �.nc.uJ1 as, para aqui mandado
pelo govêrno federal e poli�jzad9, em 'prol dO "pobrezinho" do candidato utie-cionadas não parecem ter 'con1" nista? " r

' ",
'

,He,�ndtd� à"��es�dade d'O' .IJ� , �

.:��:���.AfA_.ftll'lll!}l�({ "e,' f' ,!"'
•

�xX�-C;: ,\
' ",'

. �. ,l�,
�����'\;:���Õt.· :. " -���':pmí-fí!fiõ'�'" aéSií,tiOO>àq ê�e 'lln
''tal festividade, I;)ara-,"que aos propaganda bótn'"h�na.,.,,���,80\1'ViQoU 'ã; !,rubk a serra do' Rio do Ras

I 'poucos Kpossám cQmpreender a
I troO na -direçãcj de um ','lene1i!ê'.f de-"26 ·toneládas.:, '

'

impor:�ncia da .árv'ore, na v�da' , Sel}�o irmáo dq jorne,J.jsta� Jaime· Arruda:'
.

Ramos, eu' não concordaria

'I'humana
e, cansequ'E!nteme'nte com UIn d.es�:Cip 'que, era uma' sentença.de. sUlclqr�,

'

, prepa1\ll.�do-a's L �a�a: <<l" :futllJ'1>: E�e ,f,e'Z' 'l,)em, cqrrendo-da para�a. Nego--ltle, tOdavia, o direito de ameaÇar-
Não, é cpm um ,dia 'fstivo, nós nos -asslml ..:..... "Eles que vão;�se quiseretnJ"
'�llIbemos, qU!l vamos, eonseguir Não C Nõs, cOplo êle', nãb queremos 'I-r! Nem lhe podemos, desejat em dó-
tudQ o gue s:e des�ia, para o in- bro, O que êle nos desejarã(} singelamente!
'crcm!Ínto '11<) rep1,an.tio' e' pl'ote-

' ,

X' X

ção: X
•

,
Ê preciso que. ,saibamos. qtl( As várias, protessorae regionalistas do g:m� escola1\, de Nova Veneza fo'

o 'liomeíu' na lula incessante p�" � ram a�astadas". pelo crime de suspeitas de pesl!'ediSltlo.
Ia. vida, na luta' pelos luc1'()s fl!- < ,Para s�bstituHas foram designadas quatro -alunask
C'eis" e vivendp muit:ts vê"\ls na I � E depOIS a U,D.N. ,não compreende porque no fim do ano os alunos são
ignorância, s'ncontrou"na'f1Ol'e,,- 1 reprovados em ma,is de _50%, C'omo:confessou o sr. Irineu Bornhausen na Mensá:
ta um' dos 'meio's de SUil s';bre-

'I
gem ,sôbre O Plano de Obras�_I!

'

"

'

vivência, ' Êle .. éorfou constante-

,

X X
Si para quem não arrolou promes,s.as, a co- mente, -:atraYés .dos anos, sem x'

brar, aljtei}, o tem procurado' prJ!�tigiar e de- medir 'os efeitos que' poderiam
_

Ainda: uma 'das profe�soras desse Grupo, de Nova 'Veneza, estuda em Tu-fender, o alucinado Prefeit!l .allsim procede, causar às gel;ações futura:S, ,barao, onde exer�e outro emprego! .

calculem os eleitores o que estará reservado Foram nou"os 'os ·que COlnpI'e- " E 'I t nh
. ,

. " " querem que os a unos e am aproveitamento!
para os que o Dr, Osmar acenou' com êste enderam '() aleance do.. mal. Hoje !> O nome da Professora? Marl'a Godol·'.
mundo e o outrô", Do -dia 4 de 'outúbro vin- I t' I

.' , �
ame'n ave mente verificamos ''II X Xdouro �m diante, - não tenhamos�llusões -, que o' 'nosso Ht�1:àl é quasi un;'

siquer os reconhecerá. Não, pr��is�r�, por,ém, d'eserto�e, que corta-se cada vêz
X

d d t d "Irineu promete e ref,Eza" - assopram as r6dios,se eseon er tornan o os 80 urnos eorre ores mais, quasi' na proporção eril que
iA>

do casarão� Prefe,:tura Municipal' verdadeiro aumenta n densidade demogl'á- �Exemplo: Irineu prome,te: "O círcU}o' vicioso do aumento dos impostos é
muró de lame'ntações. Embarcará posslvel�len.. fl'ca,

'. um _erro! Em vez de aument.a'-los, o �governo deve abrir nOVas' fontes de pro..

. , duçao."te incógnito, - o que, aliás, ,seria prudente e Já nãQ no� adianta.I culpar êste
mesmo aconselhável -, em avião para o R:o, ou aquêle govêrno pois deuu-

Irineu realiza: aumenta. eSE0Í'c�ant�mente o vendas e consignações; an..

Retornl!rá a pl'nates, quando deflagar a. cam- badas e qlleÍ)11adas 'fol'am feitas, m�n!a, ,�e morte, o �� tranc;mlSsaQ. "lnter vivos"; aumenta à farta o de tràns'
pallhã '!Íucessbrial de '1960,' Si -o jovem brilhan- As erosões se processam na sua

mlSSaO ,cau�a �o�tis ; aumentl!: na' lei do selo; nA. taxa de emplacamento' do,
't� ptesigioso e muito honrado líder �dmitisse marcha destr,uidora da fertilid,:t.

bra a taxa JUdlCiaria, etc.etc..
'

a frallltueza de uma advertência eu apenas lhe de d,o solo; os rios começam a

�
:íc X

tl�l'Ía 'com absoluta simplicidadé, dando por secar; a fauna tenqe a desapa- X

termi'nado o i-ncidente, qu.e tôda medalha ·tem recer paira a ameaça da _fome
'

E como se ,êsses aumentos todos não bastassem, esfola, o povo com os no-

O 'honrado Prefeito da Capital. pl'etenden- reverso .. :
,

'

,,'

Conto na ult,. á.)' __�o�_�r:ç��_d_a_�':z:p�::_S;l=t!-�!��_ a maior realizaçãob9rnha1Jseana: a ELFFAl
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.. Catarinenses; pesserlistasi,. 'H B .R

' ' da ICapltal dá 'RéJjtíblib,à, dentro e fora das Câ- ,III' Hoje ao crepúsculo vespertmo, e,� hOnra apro- �.. '. '
'

� '"

'

'lr.�ras .alta e baixa,_e que ,se fiz,eram unânimes,
.ii ximada do Angelus, � recordo que tr�s meses

., > , ,'., " ,! '", , ,", "C'., em llm�sono consagrador! .: •III' correram desde "Que ,NE'rêu Ramo� se fo! .p�ra a-
.. ,>

-

'; ,
.

.

,.
." N�reu, c;le" fato, des!!ia para subir. Era o se-.

-

..
, imortalidade, como �e o arrebatasse a �a? de um ..! " • '" ,.Y',

•

',"

• '.1I.ARREIRIOS F_ILHP. "'. gle�p",'o segredo daquele A�arelo, o Amarelo ,III'
destino bíblico mtn1 minuto ' de tragedl� e 'de o'-meü-dii'eito e aconsélhar a essa voz que tleixe a divlI�o da pi'edestmaçao esplr!tual do Chefe ines- malS sanguineo que, o Brasil já conheceu! ,.. ,,,,,.' , área dos campos-santos e _o recinto dos túmulos, quec11'él.' ,

* ... >I<

: glOl��rtiu 'sem refÔrno, 'Nem volverá à famíija., onde só se costuma. �ntre, civilizados" espar*' A cr�z, 'pa�á o Catóhco Romano: não é uma
'

.

E em junho dêste ano, sob as mãos de Deus o ,III' que o ho�ra e que êle ho�rou, 'nem aQ�"a,�iga.s, f!ores ou rezar preces. Deixe fi; juventude trans- derrotai e rev«:s apa�·en.te; a Cruz � 'a fé imer-, rev�-,� c�m' o grande sacrifício; o revés de' sem"
.. que ,o estremeceu agora malS do que nu�ca, nem, viada a taref-a que' não'cabe à' ju.vehtude pro.. tal e nao �in fim amq1!ila?or." _

.' pre,_ J.?las, desta voo, com a, Cruz e o Rasário. O t-III'
:;\, Patria, que ã singularizava ,como gu�a excep- missora.

,

E Nere�, semp� vltorl?SQ, ,conheceu revese� �osarIO de Nossa Senhora, que veio buscar o seu

• clonaI nos transes !mprevis�os; )uz,eir?, pos te�-
, .

* ii< ... provou·lhe o. vInagre, sen�nl-Ihe� �s go�pes., de ,!lJ1ío;. No�sa Senhora, Medianeira entre a Cr,uz ,
>

pomis para 'lencer os quals se requerla aqUIlo -' "Ouvmtes, salmos, depressa, do círculo das lança a castigarem-lhe os flancos de lutador. ete CrJ.3to 'e os homens de' bóa.�vontade·' Nossa Se- �.
• que" b�m poucôs possuem: c?ragem calada,:-e in· extrav,agâncias, e frequentemos ambieJ?-te 'mais Q�an�,�s' vê�es, golpeado, COnfoI:-�e � expressão nhor�, 'O, màis belo molde hu�ano d'Aquêle que"
" trépida, fibra de ,aç1, quy nao estale a9 :peso ,de respira'Vel. r:' dele, arr?�ba�a portas com 'os prop:zos ,?mbr?�? "M� s�,lvou pela .Cruz: �ossa Se.n?�ra, a Quem as �

,. consequências arnscadas, " .. � . . . .

E aSS,l.� f�l, em 1935, ,ao �ssumlr, a nOllâ· .geraç_oes, ha mUlto malS que m'llemo e meio, pro- "
ii 'N�o obstante sabermqs todos eltodos o repu-

,
Nas fileiras. do Par�l(;l� §oClal Democratlco;- nha, o gov�rno do �stado .. Um amigo () l?:ev�_n-ira clalll;�l11, Bem-aventurada; Nossa � Senhora co- "

III' brmos Fidª,dão írnr'_ar no Brasil, entre �s con� em Santa Catarma, a ho!,-ra ?,os �e�i�l()nários, a de que lie.rlll. temeridade' �r da: Assemplel.á-;- onde Redentora de fat?, sem f_igura de' retóric::a; Nossa, �.
• ternporâneós;cói!í!uITõr- ê'-Ol·-áCc!.O nas c��ses de ... nobreza '�fetiv� e o ,�forto �()ra� se t:.e�ume,?1 tomara posre, para o Palacio .d� Governo. ,SenhC)ra do Desterra, sempre velija; sempre/ no- ".

, evolução do País; solução, por vêz..es �erolCa nos num ...cQ�P�OPll�� t�e!to e sa:gr3:do. ,Nereu nao' ,A mlll�, - na�ue�e "m�ment? ele, carranc'Ulq. � va. )lOPlue, eterna; -'- veio buscar,
'

entre ps ho .. �
If dramas polítlcos,q�lA, a trec�10s, �egreJam n? ho- s� substItLw!' 1: .m�guel?, ,entre pessedistas, im�- :esoluto, dISSO IStO., �o, m� fI? em. �eus, vou Ja. �:m'eI!s�de'Estado, um,fi1h9 que lhe rezava, e levou"

• '

ri l'!zonie de ,um:, r-egimen , dlscutI\Tel�ente a,e�o- gma (;)U pretend� sJ.lbst�tUl-lo na. ��v:ergad�ra da mstalar-me, no.Palacm.: _Dito, e f�tOl, -',o ......
� Nere� -para a Etpnldade, d�ixando, C()ntudo, nO' ,IJ crático' nã;ó "ó'b&tà!i-te r,episo as resp'onsablllda- rapacldade, do tmo, .da: fa,ma ,e da _projeçao nOs E aS$im fOl no leves <;ie 1.94�, a(f'de.seer d.o. corp') e�sanguentado e mutilado -do nosso Che-

• des sempre' ásslID1id'a� por J:-.Ierêu �� face dos quadros da política naclOn!ll� ,

_
� ("ar_�o de Interve�tor e, a P�; nas b�J;âs da pa_.:: ,fe, as:marca� eloquentes da ,salvaçã.o: (). Cruci, ,

perigos 'e das bOl-rascas; responsablllc'!.ades que Nem, Celso nem LenCilt Vargas, nem Ader-
. �ulel.a, afrontando a be,r�acelrª, ,j'Jlr.'1'ua,_ tomou o fixo e o Rosario. ' > __

•• as figUl'aS ':mais repJ'esentativas da un!ao Dem'E): �!)al, �enhum, dentre. €lS nossos: valores" tem a J>r.e- ,��a.mmho da sua residênéi�.y�a ,ovaçao ampla, � .'
'" '" '" "

,

.. crátici N8(cional (por exemplo)' ad.nHrara�, 'ê' i:�.de lhe 'preencher o Imenso logar
_ ��ZlO. �!�, na hor�, o env�)}ve�q�anto os hOR).�ns' "7 OU.Vtnt�s amigos:, J...f �

III' aplauâlrarri sem rebuços; nao obstante, afma), _ Se���a, ',f.9J!servar-IP;e as llço,es �e �om!l�s J p�ovoca:m .�l!,açoes � en�staSlJlO1'l'. �cu�bido, pelo P.S.D., de talar_rSôbre Nerêu, "

• as ,'benemerências 'de Nerêu RaII}o�," reçonhecl' Dcj.mlm�tra�ao, trab��o, am o povo e >� ter,- ll:;eprImlv�lS. ��de. entao por" di�p.�. a;ea;� depo�. destes tr�$ meses de seu p�samento, _ ,
das e','proclamadas em todos os ,quadrantes da ra barngas-verdes, 18S0 sim!, .,. ndO da Vl�resldencl,a ,da Rép�bhca!-' ,-', 1'��Pl'� a missão, sabendo embora;ser indigno de

.- o-tnião" ouvi pá dias uma voz estreant� na SuprHo, nunca. '
,

'

, .. Do�smo mod'), apqs 'o' reves de 1951), der- distmçao tamanha. ,/ •
, �o a:'��di um� voz de' timbre maliciosa, atri·,-' E 'gloria.n:;IO-no�"des�a humildade:

n"

1'0 'nas eleições'p,ara Se9R�l e eleitO sim- Não fiz de!,llagogia, 'não sou 'êanAidato a car- ..• �é�pd� eml�sôra Diário da Manhã_; �ma voz �e num� t;utelar. do Partid<,?, N�o :Ih� disputamos a es deputado federal, e�)DqUl.l!ta'Va
.
lo�o" ,4�poi$ a go �letiyo, doceI)Ml, administr 'ivo ou outro qual- ...

.. homem novo, ao serviço da.negaç�o. 90� �er�Cl;, grande2i;i1, e �lzemos dela a buss?l� .do pr.esente �
n'_

a que .mere.cla, S,ublDQ,O a presldencla. d� quer. Nao sou capaz d� jun ar ó nome de No�� rIII' mentos dfo. Nerêu, " E, curiosa opg_ma,ll<;lade! -;-" a do 'fU'tUf? da nossa grel�partidal'la,. onde e�ta- Oa a, e lrrad�ando, pelo �nfluxo d:'1 persona�t Senhora a surtos demagóg COSo Católico p*_
,�dessa espéde de-'e-pitáfio às avessas, �azu�,/a, vú!il' t�t�ra a�uma se me�e com, a do ,glgallte, ven- da<le,

_ ,.
segurança _e d�s vlrtudes dl�encional�, cante., não em cima da h r.a, nesta vigília elêl-

môca, a propria carta-de-recOl:n�d�ç,ao as -'pre- cldo, ape:Q,as :P�lo de'3tmo� ,po .. prazp que Deu� l�e. o �r�S.tl de que o Parlamento NaclOnal b�m tora;l, - acariciei 1 lmfda revellfn�. a pea.- .... fel'ências do eleitoq�do de Flonanqpolls. ,havia �á.,r�ado. ,',.. , _< ,
' !leCes�lt�a. ' ndava: .'. ..

nha de um mento, o moliumt)nto da vida e "
-

.... ,

Nin uém �H1f' nega o ani'p b dn'eito de crlt!, Aquele prUe)fl:)W e, aquêle _o,s_�rio'h,��oI,ltr!t,-, ,_ Na� ��e
0.'" nªo �ntQ pO�ld�de!> hlst.OrlCas. da ,mo-rte o maior dos Catarinenses e dQ

c:ra(. adv�rsários Ma�, peço licehça de entrar com do, ilesos,'rilos lJolsos de .Nere.u, encer�aJ;n:o �J�(t�"�·:1.epitoV so :epit os maiS a,utol'lz,�dos porta·vpze.s: lhor 'dó rasileir,os. :J: �'��
_�:-_ ..._----------�..--..'-,'a:,'-�;��[,�'-'��\,��, �,.�..-:-.'--���,. "'_,,, > ,�W:-

"
'

v .'�'
' -

�}t ","
" "

;'
r, "

,"x. X

'. �1X
�

Os representantes go�el:l)istàs, nessa: reunlão, engolíram o protesto em
seco. Lamentaram o fato. 'Mas : . ,não tomaram 'providências.

X X

.
'X

,

O ggvêrno do' Estado trata dísertmínatórtamente os munícípíos admínís­
trados por udénístas, E�te ano, antes de n de maio, nenhum municipio pessedís­
ta havia recebido um só centavo da-s cotas de 1957. Mas Joiriville, a mais rica
.das comunas, catarinenses, sOQ, a admíntstração udenísta, 'já havia recebido va­
rios milhões.
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Nada mais natural, diante, desse tratamento, que as prefeituras pessedis­
tas - órfãs do govêrno estadual - -se auxiliem umas às outras,

!;ào,

I
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l!'l}5. trouxe 'para' fJ,{)ssa Capital
umlf:'e�iJ!U(Il;·c,!Jm}J'!st);t .de m·ais �.
sessenea, antlstas destneados (.

o

.,,' ,

Ireis' 'divers'os' m�SÍiére� corno o';

mais espec:aIl-z,ados do mande .

41.284;;321;,50
21.151;825;70

D�0-1li'Vet- ,

l��ài1iã: ;��eowéll1le lml· bancos

..R�alíza'Vel ,

, .81.'l.30..7!l-5,30
3:7-'1+"646,10 . 25.505.421,40

M"ercadQrjas.' .- .

Matéria:l p�a; .

DeYe.dores' " . '.' � . � .

�ções, Bonus. qé..GÚerra...eoÂpóliees ..
(li2BD;P87,9lt
2J12o.3ii'i40' 115.009.439,30

-. Z; .

.

',<a:evérIIO;'Féderai �->Admi6nal -'�ei 14'14--; •. , .

, ,:f�onis..t!'!.s� --; c, ''<l?-UmentlY cspltaL .-•....•..
.'

' f n_�·versas cop.ta.s' " .

2,441.707,80
,,365�QOO;00
2.358.652,70.

:p�llttr(l p�l ç�Ã�O
,W;j!Uon. I:ibtlÍ'u'COUlJt c Tereza Vieira :'�'ittcncourt, p�ll't'cipn;l'" .••IIJI....Ií..�

lios' pm'c'ntes e pessô-as amigas o n�sci·nl'Ctlt(} de' su ,filho Márcio

Vieira Bittc'nc{)llrt, orol'l'ido à 17 do corrente, na Matel'nid'ade Car�-"

los Correia.

__,. ..,
i'

CompiftS6.(}ão
. Ações' cauctori"âdas

�
'PA-SSIV'O

I
, � Nw ereigfv"-eb:' ,

•

Oapital ' .. ' .•............
, ..... , ..... : ..

'

..

'

.. ,:: .. : .

fteserva\._;. ',,' ._,: . : . �,,_. ',' .. _.
. '" .. _

..:,' .

�úndo para deprewmção � dê' "':móveis. e énJbarca-
ç-Ões. . / ;'" _. : , .. , .. !

-tFu-nQo. para Co�tas.,; puvidósa.s ,.\ ,'.'t,�.' ',''..i' '" .'.:!'. _._ ._

. ·1lA.Ooo.ooo.OO
44,850.537,90,

,COm
, Departamento­

,especializado- -,
em---C9brànças

" ,BD" fI(8.0:MacltadL la.
'.,&aixa Postai,,:. 56

.,
'

."

:ElORIANÓPOLIs

aC-in;-rc� �-:El••_1 _.mAl II-

,', �,! ',.",�:-I·l.,� �_.
. :1EAN4Ç.ijJÁ:� (IDADE O

U li:. M�
, t' '''GranO,Circo -Agqias�Huma,nasrr.

����� . .

- " Extreou scxta",feJra, �n'Lnosffll;- ;lrw,*od.:. nss)"' aill:e;sentou, em te,

·�·--��-�-�---�-------�---_�����_����_��.:CQit�, ��n� ffi�me ��� "i do r�ema. MO�R�O em.

LUIZ' PH'ELIP'E ti'Ju'ia,o famoso espetáculo p.olgante 'ar,rilje e .sangue frio,-',
" . circense norte-aniezícano "Gran .os famogoE!,_ _.

acrobatas rankee�
,.JdHN MACY ce de Hemil'lgway que o elríerna populartsou, Circo : Agulas Humarias", que ex-et>utllm, perante os' olhos 1Ui-

, "HstÓrÍn da 'Líterntura Mundial" sem v:ve-Io á altura. da fôrma como' está es- após longa "tow:née" pe-las Amê nriradores, �s 11la1-S dif.ceis pT'O-

>', Conl. 'Editora Naci,onal." crito.-· ricas e pelo norte. do, RF.:ls-il, es.tá vss que Q tráJ;lezio. pode propor-

"�'1t ,São> Paulo. '

_ Heluingway que. se torncu conhecido d.
J" , 'failemlo. unras estada .em', Rlllr.ta. ewnu.

'" ,�.: _n,.1.:f'.-:!!�s, .f?1:P13J> de. ·p-:r;.a;v.ar.tn�,::Brasil;·--à fl<afi�'
" léit�r' bl'asileiro com o l'oma-nce "Por quem: {'

. .'

lt
-

d I' I
s "

'd'
.

t' b cálm ,n'Ó-'PoHs. ". O Gl'aJI., ci<l7iO\ • Aglrls.s:., fhl)Tlll�
.

"

ca;,ac«;1 lIç:!-Q, 1: ,um IV1'O, pe o. nosso. povo . é. os 'sino� .dobrllJ11', eu II ,es a � ra nn} .

.

: < vHifiéàr.::"jb..i�_Q número de"c�lições.-Ne1l1 sdm-;" i;It�nso -numanc. .uma realidude às vêaes �l'U' •

\ " ",

"

pre �ss!!- pref'erêncín, é ,claro;, poderá servír" ta": O 'livr'o é hsci'nante, 'justamente, ;'i��la -. O espetâculo dado a presen-
. de' tése,' quando á valia literária ou artística résson�ncia. dos brados humanos -·e, das; IlJl' c.au anteontem justificou ple-

: (l.a.obI;a. ISSQ, em. se -tratando,:' por exemplo gústias desta .hora, encontradas..
em todos os. namente o g.r�e.:.cart_az,.de que

"de ficção. De ficção ás ""'7.1>8 barata 'que des- lIgru'<anH'ntils sociais do mundo> .

. ",', .

., "p NI\""RSAL vcrn.. ,precedid.e. êste Çino, de,
'Perta do Ieltor 'de nível 'mais baixo, Já .não se "l\IA,IlAVILHAS DO ÇpNTO U" , ..

'
.

poderá dizer o mesmo de um livro de ensaios 'Jttl.t,ora Cultrix)' ,

monstrando através' de' SUJIS quin Malaha1'Ísmo, fomit.iiLs;tes, sa�

0\1( de um livro, de ciência, • de um tratado' São }>.:1'1110. : . �.e' à:ra�ões, um el�nco compos gue frio', tudo ,e'dadn: a...obB'�l':V9!l:
,�OIr de um compêndío, I�tP éo-;ra,ro no, Bras íl. A Ed,tora.Cultrix c.ompieta sua: col�ií�Q �M�- to. dos mais eategoslzadas ar, nos eSpi'tâclrl,oS".'-lflJreS'ffi.ta:d:nl> nr

Podertamos .aP9ptar- casoS- rle excepção,' como 'I� d ÇJonto" com' psta selet'ao -u-mvel'- .:; ,
"

, _. ,', _" ", '
rjjVl, 8 -o ,

• 'd"' .:.. d tfstas que.. já..: tivemos' opOil'tUni- pav,iJhão ·em:._fren-re.. 1Ul•• Oampn d.
. o, A.e Gilberto ,trl'eYI'e' 'e Olh!�ira Viana; Eu- sai.' ôtilJlO!!' coMOIt oNentaJS- e fl'll en ....ts• 011,

,

.

'" elides da' Cunhn óu Tarqulllio de,. So.uZIt.· ,mais' :famo30s "'3u-wres- do,��no;<estíio'.;n�t;,; 'dudl' ne p-rese'ueiar. MI,mêjo. '

-

, O' leito't brasileiro ele 'nívôl popular niio, "olume qlle nos dá 'o pstranh,o li'abor"dt! um A l.traçá,o 'mlix-:m.a do Gr:m .. :'�;}kona,�epoa'.tIrg,�- foi iIr:f('Of'

lê e$scs livr'Qs. Quem .os 1& é a. pequena: c'lite' tl'ê<hi) �de "ida de cada quadrante. da' terra, CU'CO Aguias. 'f-I,uma'nas é cons- maillZ que o G.r:m Cl:rc.o..�
Íláé.ional.,' Porísso, .,uma :hi-stória çom{) a Mncy, \'·isto:pi.1a ;scnsi:bHi,dade de,< holrull_'S' di'eren�. ti"blido, de, três. fa�losos, trape,>1 �jl1l1l1lan-!L-S deve,rá, o . ficar pouco�
.c'mbOl'll sintética e com -ô pl!ej,uizo que i. tôd<ls ,em ír.ac:a ''Cultul'll ao: meio. ° vol.ume.'tràlll U1D�

. > "

C Ih' 'lor 'zistas n6rte-am'ériq:m{ls� qlle' ti,i "diatl"'1!m' nossa,,�Gapita.l., de· ,so..t
'1;1'" 'ilntesc'&, às ,vêzes,

.

podem, PPf!VOCtll·, .SUT- '"j)\tl'OOlllClãn de.. F..dgar " ,.av:a eUG, o t!ser.
,.

,

d - t'"
.

d'
-

A f "úl' 't
'

-o-reu h'� ""ueo' e, eu
..... · deila"'''' V-el'am .. um pun

..

el

,pren,onder.:lil.tQ'.t.que
a,vi",am,os

..
aos amante'· dess'

'Plêe.�,I e ,que a lllJa ii quarta e Iça0. seu a- Pl1 l8 :I'llue-· u,.. . -"',.- ,J�,"" ..,'.... �

,

vor �xiste. ainC:la uniU :v�nt::lgqm: foi tradu:tid,;) r�cimento causou' profundo abalo"ri me1�, aas dUobla.g.ens" dos fH!"es "A ·F.,i-i :�"péci.,.. de::�l!Uio!';' qure p"
,

por )\fontitÍl'Q; Lobato;. 9lJ� ))le, emPrestou -os
.
tijIltur""is do· pais. Jha. do C.omamlnm;te" e "O ,J\lai911 '�,,"llrem ve-Io nas apresentacõl'

l'f'ulgp'llES �e 'seú el<pii'ito:_" Com(j:c'síJ)�ese, "'{J mag-, l'I;TU}�ILLI �"Elspetúcul'O ';d8" 'fiPr::r'\' ,qire iff�H ;�e'gta próx'm� s'ém:1I1a.
n!fica. P,ara que'm t:lão.pnil·ê_; .ou, Il.ãó,tcm' tClÍl- "Os filhos doíoil.'mam cr-'vl!,nb,e" - •

. .

})O de e-:3tudos especiaUzados e des_çje ficar.
.

Editora' Vecchi , '�

no <rõ"nheéinlento das culn1inailcias afifvers.ais -Rio�
.

, ..,..'

do pensa·mento, aqui ��tá um livro indi.cado. O título dc:ste··liv,l'o de, I'itigrilli é um pOUl!O ; D�'I: 1:,' ·f.t r_"I'H-1 r lO: A,
.·-,<JOSEP.H A. S�HIJMI!ET.ÉR· demagógjeo: .. Su.ge-�e aquilo que �,.n� '.é,., " _' &.. J. �" ; -J .

,

"'1,0 Grandes.;.EeollOll1'i8tas." '

A p,1'imeira "ptÍg·ina ,destas curiosi�ad.es intr

J Chi.liz:ic;iU> ,Brasileira lectuals do discutido autor ital�ano, é .que dá ,Prt1cis�::se,' pai�a,', serviç-o Â; � J Y E R S Á· U ),l ° S ,mais um, .anivecsário natalírio

, .. " Rl,o.. ",' .' '.' ..

' "'., ',o título ao livro. O d.em.nis,- na,{ �tcm �ue \Te1 . �
d

'

�
,.. '11'" (B'ICO)

a exma. sra. (1. Auta Luz
.

da
,Oíi .assunt�' l'c,(inó�ic��. estão Ílá,:",�)rdem, ,d,o: )rom o velÍÚe e os filhos .. , P'ltIgp I e um � ,não ':peffi'lJ:�te

.

.,,', ::lUA:' ANDRELl'NO NA·TIVIDÁ'

"Aliá. 'f<od9� os �upo(l soci�h�' ,estão sllndo e,s- .... pírr-tQ "ecu�·nêlfi'i..0 � es!:rltol', de', .grRJ1des, :�,r D' ,
,

'
" "."

DE iH C�ST: \1 Cost�, mui digna espôsa do lios-
" .tullmlos" sob"o aspseto. eco.nômico, .A, Hlistól'ia- " CUltoS. Estilista, �obre'tudo.. m:rcr.eve.!l. m.U�i.:; -,

.

h<i'
•.�.-A't, "NllJDiLAR,' Tmns{'orr.e na

so 'particular .amigQ sr. Capitiio

apresenta-nos, fail�flls. CU'l'�à.s; "80b,:e1lSê' ân- .... pllra .ganfual· 'a ""'v,ida. Ê tôda jf, .obl'n d.ess!! ;�: -., '.
" .

data de hoje, -Andrelino Natividade da Cllsta.

g�lo da amí!i!!e .11l0�,erna. ° "�ilagre gllllgO)"
.;
mihi;.. c�ioca-se km,pre .em c:ont�fld�i;iío, c'Qm,:" ;'

,

__ ,

Dama de' virtudes excepci,ónais,
de j{enan, �coÍ'reu quando a Grécil! :�onqui.s. consC'l_h'o de �?ethe, par.a ser pev,f.eJ,EI1-: .. M�\ ·-Bat'_'"'".'

-,

'fi-L
j,_ ,

'5' 'A' -.tou. SW"'�em estu eoonômico. E. niorq,recisa 'sobra-Ih-e -ta-Iento, p,ara... .fazer um ,hv:Q qjl€"'
I:

(I',," e
,; , \ coração sempre voltado para o

.'
__ I1!an,os,,:!liWcorrerdi)da a história' b,ulRllna,' . prenda intel'í_;Rse e sU.bjug,ue, pela._"aJ:ledacfe, t . ; ",,! - ;" '.. '. bem, !I-,aniversariante conta em

, >�
-

� , ", .v. ',. -< _ ,h _ r

para
-

chegarmos a e-x.emplos eloquentes: bas- corno, este. nossa sociedade com largo cír-

ta-nos o mundp' contemporânel): Os EE.,UU. HANS NOGLY
.

-,

�.'
'. � ,..-

,

I� d'; t"
-� culo !te amizades, que na oport"u-

, :":h!:j:��t: 1,!:�:!oI _S;:uu.:?��erg::d�:�:��� "�i�:�a�e�hi - C,. '. ',�.�'
.

'

" � ,"" ·"CI:.-: .-0..:,.".,1,':,.-,', :.'�.' "',U'S'.' ,�,',.�a, nidade de tão grata efeméride
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. �-- ,I:, !;f:, irão 'prestar-Ihe ás mais s'gni.·

nomistas do mundo'e nos dá ,uma síntl's,,, .. Rio, . >.

SlHIS doutrinas. É' .um, linl_) indi�pensávet. �a... -A;nd� sacÓde :a im�r�sa � Rr.o,-oça -de
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:

;1."
"

••

I'�«<:
.,;

'�'�'Ia'''' 'II'a.,_'
'. ., '

ficantivas pr-ovas de apreço e 1;13-

ra o 'eSt.udloso dos.

'aSjJe.CllIS
a

..
tU!LIS, da poh�ca .:,·os lelt�res o �nte-rell8e.""luns V:IY�, a,per80�a.,.; '''''.,'''' ,Ir.' • Rtt<l!

" ��1" '.
gozijo.

1'1l"On;...\�ca: .. I"h·r.o, de.�cléiai!. 'l';>.'sôbr.tlf:udo·,m)li,:-·c 'lida�d-esSàLl"k8l\Ka:}�uflun··CllIIJ'�se a�res�n-\ "-Cf,' ,
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"Ir- ;",," >

Os de· O ESTADO, respeitosa-
tO'lbénl'eser.ito. - -.' ':, "':' . ".,

':.:'" :ta.'comO:AnasfáA:IÍl. • .Nlkolai_n:!,,.ao..G-jã.-D�qu!l;- ,:;-. " , �,.•. ',':,,';� ,t •
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" ,�,:ry •

d � . men e .associam-se às homelF:-

BJi;RT�4,ND ,�_uSSE.'L._L __,' •. '
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�,.:', sa'".��
. .RÚ,:8si�,�,Q',cj.��a e..'l:pIOl';�_

a � �t!'a�é

J'Il_·,t"
C:' ,seniwr�,,�-CiO�·,:.. "_,'

," __ IJahse do Ji:splrltol-' ':' 'E,9' h"!'0l:'q�;...a fldltora. V�� .aca� �e'-��i. , " -:""', _ ,. ..

< ';:," , l!:": ',;' \' '_. �.

�ens ·que: lhe forem tribulud:t!o.

Ed, Nacional;"
- ;': tar está'- Hustrado fom belas fotograf�as ,,11(> .' � _

- NU' form_a ·d0f!�6IDSQS, �tatuwS' e -1ia 'legisla;çaa vl'gente-. vimGs apresentar 'augurando votos de perenes fe·
,

São Paulo. mni;_ () If\'TO ,�-;;;;No{ly'esu",:",,!u, .�Jll'�vei�:' 'i'��y:v: S��-O�Q�iço"'�fl!et:e�cio .encermelo em 30 dt:_ junho' de 1958, 'a" re!p�' licidad�'s,

NO' '..P.rfrSscgtiltlllel)to"( didrial. da 01),r1l. 'C(!nlpr�:ta do .()""dl'am� e_mtenBO_,� apalxo-!,ª"n��, -:,' <- \, , ,ti�-C9lÜa-.ded41cros.bMelai,..e g.. parecer_oo.Consellho,Fiscal,
..,:(Ie BC1.tl'and, R-u�sel, o gr-audo pensador ,in- "'Í'ADR� f!,,'fQN�O, Vl'El�A "'�'':'" ,:� '> ,\ ;, i "�'Ã��àrteBtâ.:--àOimtelro- cUspÔ:r:;panr-.qtllisquer. 1ntormações�01l.cesela.�
glês, li Edibôl'U Naci'O'I1ul dá-n6s !I{l'orll., c "Sermões"", ," , i ,-,� 1"
"Anúlise do Espírito", um volume que é ID- v-ól. t-IX

�"
--
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'

te'graDIl ])01' uma série \ de conferências que Edito\' as Amtricas' ,I"

Russel'l ',proferiu em Lcndrc,s e Pequim, 'sô- ,.SiiQ, 10.l ,', "

,bJ'c' &tf' l'âiões do. c-ompúrtllmento. hllJll!lJlo e da Está- 0\11 ci:t.c..ddaf1if� Ilpr(o yolun\i::, do,s Serm()e�
"

nossii. cõ"lffol'!ll.lIçün,.psic{)lógica. 'cio, P.adr"e �àÜmi9 Vie�ru, na blla
FERN-ANQO SABINO n:hs.:n� ,a lj:dit�ra das. Amérf'e.as.
"O: Eneontzo. Mltrcado" N;el1hu.m esbritor de Ungua

Civ .. Brasileira será tl1ais ',útil( á' jtlVc'n�ude 'qtre fórma SUI'?,

�I-o. o velh:o I'�{h'!l Vié!r�'" que foi";- confessad:l-, f '

.Fernando =Sab:no,' com rara argúcia 'd�' ,espíT ,cultura e s�u a'prendizado no' i'dioma, do quP' .,

'ri-ta;. m;a-$j .Mima dt",t,ud'O\ çom' ifl(tu,�ta e agi! mente'" o' grau'de' �'''Stl'-e de Ruy.
-

'.

inteligênei�, tODlOll, .))or tése de seu {1'0I1Ul-R� A 'Editora das Américas 'présta um graud( �
i -A'XIVO

ce, o momento social, que ViVem(}8 �om�todos serviço' á ên'ltüra nacional, editandtr, a preç'3s"
os 'entre�hoques qui -as mutações �ücas e<'Só- acessíveis, a obra. do ·c1ássic:.0 dos dois mUI' ":: J71lO�f):
eiais lIo. ,ílUl.adu, moderno, pr.ovocuçam "em nos, dos de fala' lusit.ana. 'IPlóye!s " . , :' '

,

sas vidas. 'I, I,. GIROUD -C-'m'h'nrc-'''''o-es' -

.;..-
.A histór:'a narrada por. ,Sab.ino é a, de, um Nas tuas . .!Rios, Senhor

4" '.,... "":! . , •.. , •.•••••••• : ••••••••••••••••••

j .."eol>< que clesar:\'or:a n.G!.• tllmlllto d'a luta. que Agir,
.

a, soci�dde l-lie oferece ' ch!lia, de. á'lltagônicos Rio."

ensinament9"s e' ,precon'ceitos cOllÚaditõr-ios. Este. Iivro_ prepara o e,tIpíritll" re.igioso da'

° tema, atlialissinio -e. a fórn\a de�.abQr- jll\<entude, páta conqn'ende-r'" 0'8- divinos mis,

dar-lo, éX'cepeional, fizeram do Ih:ro de Fér- téri.os do grande s�crifício. da �!i,8sa: .G:roud
nando ·Sabln.o .,um au,têntico. BEST.8_ELLER"' cnslDa �ue a solemdade levada a pratica, 'f.t!'
bras;kiro.

'

'� dos os dias; mas especialm'l!1lle aos domingos,
.- eu tôdas, as igrejas, do mundo' católi-eo. nio

'ERNEST H,EMINGWJ\.y ',de'\'.e ser vista .como um simllles espetáculo,
"Adeus ás armas" 'mas srm como um "ato do 'qu,al todos os par·

Ed. Nacional tidpantes c.omunguein inti:l!,lamtmte,
São Paulo. A AGIR erttrega á mlÍ(;idade do 6rasiJ. UIlI

,E' c.Sta,UOl3: te.t·ceira.,(l{jjção, do famoso, roman- tino são. puro e fo.JIDl'ador.,
··.·'-i.
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, 68:46&:652',20

5:Ó8o.M5,50

/
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205.678'.221,20

160.00&,00

-
, Cr$... 279.355.218,90

2.620.576;1Ht
,

11,200;0001l0" "llJ8lIJ'1'1:tl4';7Q

, cE$igivel.·, '

'el'edores _.; __.. r.'"•••••• ; ..

,.

, rjiveisas"' co�"ta;-s-, : '1'" .-�
' � .) .. \ >� ...

'

.. � "88-.9.}§.461,20,�' ,

21l59$;MS,OO ,: 110i62�.194:,20
.

" ,rfJÓ;mpengação
!: Cauçã.o--da DiIIeWlia, ' ,.

'

..

.

Cr$ 4 2"9.355:21'8,90,

, l"�ópMisl,9 -de1i4wnho de.<J.J9.5.a-:
t··�W"D«f�1;d.COSlj·��Diretor:-J)lte!idente'

.. ' 1!iif1ã1,10 Sch;t:iíte-rnantel} DI-retar";'t'i'ce,>resident; /'"'
;- 'lloifóI1lj-' W'eieh'ei t:;:''"Dite.t61'''gereme-
, � .C-QllJlo&.J.Q�1Ut te� .DlJ:etor_ _.....r

ioãó Eduardo lvlonta;.'lDleju
.

�,.;'lIeinz '�." ·Dlfrewl'
, 'otttJ-.'R'iCftter; l)�

,

,

;_: #âtor-l�,SiiW.iiil.j.ln't" Onarda-!tytos, !'6g DÓ C.R.C. sob n" 0039-
, "'i'.," . �:��lUio'ft llQ-'GiJiNSEL'Za l',"[SCAL. ... "

'. Os abaixo ftÉsin:vJAs. meJ;rIIiittrJIi'rlü "kn�srJti!) Fiaet:.i. da. "G�:rloi.BDepelCé,S. A.
'Comércio e rr.:.túsl,�l� ten10 p'rocedidw�.1Cllwe· d.es uvi'9í& :e �.'.ba;laeço.,

I e � ().S m,��, 'j:speci\J;!ment;{! dos negQciOs; � e �es sa­
('J��. .el� ... ':tú.b,; &Q_'u,erci,clo:tDcerradrJ' -em trinta tleJ.iun® de' lljtt �ento:s e
/

�Fl'I � J<?ut&. !: .e<ito, -rl�:1ar!l.m· #;ir ll.\�í.la� t.ud_..o.;!��ieita or«e!lli::clarezà...e,,,regu.-
�il,ttld .'E, pelo '4IJe; Iila;o de pl\r8('..e(I' se-J�,,� p&lGs"'seaàotes�nistaa. (I
i- ',,!!l::a.�'O, conta'!; -e. �la.ill- ati/&. da:�iG��'!pe�.Dir�:da�,

FOri!..nóPQli$,. 6 �sto",'i:le, 19tB, " '.'�, '

.

JóÚJ'], :Bitti.9�a ,:B.onnãssis· ': '\d<d(JI1(i_;..B'ie�mtiR�n.'
.•

i
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"J\EU�Z !-in�ar�s

FAZEM ANOS, H(;).J,E
',- sr. Satllra.iJlo EduardQ
doso

,_ sr, Rubens ,J()sé Pereira OJi,
:veira '

j :
. .;:-, -sr.�. lotá ·C.a-}j'ral Teive
<

. Sl�: Célia Tô��'�s
sra._ SQI'Ilya IÍaux B-oabaid

sra·1udite Cu,nha Livr.amen-

sra, Gui-lherm€.' Meyer
sra. Maria d�s\'Dores
sr. Hal·o.!do Gla�an
sr. Lino da Cunha
sr. Re-ili.aldo Dias �de OliveÍl'a

- menina Mm'ia de Lourdes Tri,
lha

Balbl

•

Appriletti

M,ari.a,� s�·ta.,
natem
_ 'mehino Ayrton Clayton -Sch­
midt
� Sr. Orlll:lldo' Elpo

Madalena Bo-

'F"AR:ÃO ANOS AMANHÃ
_' sr.ta. Nina. Rosa
Lima

sr, Haroldo Soares Glavan
sr. Luiz da Silveira
sr. W,alt�r P. Teixeira

_ sr. 1,lJIlceu Carvalhõ de Alm,'i­
da.

sr. José Dámiani Ca'l'l'eirão
sr•. A'cáei� .Ou;:l'iq,ues
sr. Irineu Pamplon,a
sr. Euláli'O An,!lrillni
,srta. Aliete

_

N. Silveira
'. sr. Murilo Magno Vieirl>

l. � Dl'oljQr Maurício S:pahling dé'
Souza.

:1:'''R .e" M () ç Ã °
Sub' o"' Tenente

"Wl,(}S'O,N" l)EST.RI
O EJI;Il1-O. Sr. ,Governado,. He­

'ribe·rto, Hulse, assino� d'ecreto
"l>!:onTovendo por,.. m<>1",dmento. ao

'})ostq' .de' '�l!P-l'�I1<l"1Jte .() Pl'imet�
ro Sargf'"i1to Wíl:li!O Destri ser­

:vk L an,,,,lnlp.nte :1" Qll�r;el da
"10B,;!! l',,!:dn. Z>rilitn "

.

A.o ,.bf'lcsn 'Ili!it!lj' de�ejamos
"ll!it"" felicidúdi'& pel(! jl1sta ('

'"

hJHIufO) ... '-, Fma., lU.

,

lE:rtl:f tO .

>, fiOJ' 'HIlROA ;' ':
� - ... .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



::; MAIS A!{TIGQ ')Florianópolis, t)?�ing.o, �_?e Setembro de 1958
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- Â'l,, .: titaJs ':Í'"e"��ntes' conquistas, da técnica moderna
.i'., ":'
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" ,. ,'.-- -,

_

'

,

'

estae;' pr�sént�s .»

nos artigos vendidos p,las lOJ�S PEREIRA
OLl\iE1RA�, q_ye,�.p�r issó podem' oferecer realmente o melhor
e mais aperfeiçóallo.

.' '

\,

._

..

� -. "
,,', ,-,'.''1.

t ,f . , ..... ,-' �J, �,_ . �'I �. ." Ó: :

As ,LOJAS PEREIRA OLíVE1�{A j:{istám,. completa
_

,

assistência 'técmi.ca aos �rtigos -que: vencl,:;m, rUma -equij)�' de'
'

técnicos especializados e�tá sempre à SU.:l disposiç'ão pàr�( ,

atendê-lo com a máxima. solicitude e :�l"Ctb%3. ,,',-

,-

�",�" ��. �5]���-��>,��;���-�����������-��������������������������

� 'pdft-l�lo .todos

': .

::- ".

,.' '� 'ás preços são menores e condições de pagamento"
melh.oie:s'. Por isso �s LOJAS PEREIRA OUVE.tRA têm ,ém cada

fregü�s um amigo: ""
-

r
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.f...

tit:,
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�., �,-, :-r.
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limpeza que
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j

�l' !Fil. Ebe B. BarIOS
'�:

'

éUNICA DE, CRIANÇAS
'

....� t
-

"1 Afenderá 'a partir de 1.- de u­

: temhre à Av. Hercilio Luz, 155,
: Apt'!.••

I ��::i:� ��:B l�x�:t�! :::::0.

I VOE PILA
'.

-

I,<ERL
:
:
•
•

i
,.

Kolynol deba,
na b6ea1

Carlorio Eleitoralda13-zlna Florian6polis--
os ELEITORES ABAIXO RELACIONADOS, E QUE NÃO RETIRARAM SEUS TíTULOS DO CARTÓRIO .fODERÃO ! :
VOTAR SEM EXIBIR O TÍTULO NAS SEcçÕES EM QUE >E S;ÃO RELACIONAPOS COMO.ABAIXO SE VE: ...j!-

��,�ro�,.��_. Nome do Eleitor,
'

"'_��,..
N.o do Ti� .secção que Vola N.o do "toe.' Nome do Ele.tor

._ '��D.� �Ti_':_ �?ão que '0;' i
I

:-,>, .,�
.lU88 �,,}514 Marla: Apa-recida Meirelle\> .Junqueira 16444 46.a. ' ,, .. _.

349 Raquel Qatari.na Medeiros Costa
.11'189

8:a
11526- �" ,Lüia MeireH�s dà'::Silva Mix-auda, ��85 19.a �.I350 João Dutra -i�! 17561 ' João Donato. Jorge

'
,

,MUoi) 65.a
37(:\ João Bernnrdino Campos 11187

1757�' Rute Redivo m228 12.a I.408 Mercia 'Barbara Rodrigues 673 .:31';& !7fi�5' Jocel1na.�Krllg -- 18260
'

.§6.a i!435 Fernand Lui? Ba,rros Moura 400 908
17609 Helena Zytlmewlsz d,a Silva Ul960 64.a.

505 Naia Maria Cordeiro" . ·4'12 31.a
17tl36 Erelina Cardcs,K�, 182« �3.a �

582 Fím,'ucio João' Wiezzer -!iaB, ,41.a
176.40 Germano Silva ·Muller 18224 47.a.'761 Lázaro Gonçalves de Lica 727 .15.a
17647 Maria Helena Meirti'l-es�J.unqueira " 18737 46.a.

798 Ofelia Gomes '763 -4a.a
17�2 Brando 'Ramiro.da ,'-Silva' 1821'5 33.a :,1

962 Carlos Jorge Lauski 1119.9 :.;6o.a,' 17�"lG Elenice MaTia Vieira. .: 18809 63.a oi
R8S Eraclides Siqueira Mattos 851 9.a -

'

17670 Walmira .HamQs de 'Souza 18700
".

63.a t'

I1220 Edilio Duarte da Silva 11200 60.a t' , 1774Ó ' Agnes SH1!eira '

, 1!6a84 47.a
1451 Mário Pereira Nascimento· 1411 18.a 17-'7-46 'Gilbeclo .Alm"eida· Maia

» ,

-16305 63.:a
2095 Lucía-Konzen 3776 1'5.a

I 17752', Alda Maria Kindermann da Sil'Al 16314 '22.a
" 2�12 ' 'João cancio de So�a. Siqueira -:: 2268 '2206:!,,:; 7844: "Geny da Silva " lB359

64.a;R060 Socrates Fontela Gomes da Cunha 3147
�';'-.'a I

1'7<158 Teodoro P1:otasio dos Santos 17848 52.a
3641· João ·Ignaclo Dias ' 3801 � 1794'6: Artur Jacquer. da Cruz

, ,

17827 52.a,'
. 4271' L.énio MachadO 4256 13.a 'l:6!liF Marta do Carmo Moreira . .Leite

'

9517 8.a

:�g�!�; ·:ti!��l�ri���n�� �����a :�� :�::
-

, i��ir ��!f.��!andO ',',
'

g��". .: ::: '

1":�:�' 'EM���iy;�r::tri ' ����� i;': ,I 13�23" :'�ma�do cS:OJ;ribê"o Bar-a;á 1188Z�:" :�.: "
'

4996
.

Raimundo Américo 'da Silva 5018 .U:a t���� -iree��1 �til�a .�chaeffEi� 1.m55' 46:a
5279 Emilia Joana Cordeiro' 3526 57.a

18�03 ' Lauro Med'eiros de A�aujo 1l:�66B6WY2 46.a

1-
,

5387 Odete Rosa , ,
3966 56.a

lf'.flO]:" _MUda Séhaeffer ,TrUppel 'f o) 60.a
1;494 Orlandina Régis 8226 5265' .': 13798 Malvina .nuarte " 18692 37.a
fi667 Nourival Fernandes do Espirito Santo 11905 f'Í!75t: -'� Silvio Koeche Varela" 18964 7.a
5709 José Antonio da Silva '5656 22.a

1875'1, Alfredo ManIJel deo 86Uto 19031 63.a
1;048 Henrique Scherer 5380 41;a

13758 Julieta Mene:r.es Borges J7764 35.a '

14692 Ivo Vicente de Oliveira 13815 62.a
13754 Olivia ,Ramo'3 dos santos .18575 46.a

I14731 Manóel Carlos de Abreu 13895 5127,a 16536 ?Eliezer Pereirn da Costa '19218 66.a '

'4833 PedrooManoel Martins 17315.a 10041} Angelina Le'lpoldo M,thlnes 18779 47.a
14807 Oryon Cardoso Í4040 82.a

1':J635 Darci Pereira , 18813 46.a
14975 Rafael Gomes Cruz Lima 14023 a3.a :0017 Máximo David Chaves 18573 36.a
15063 Adernar Jósé dos santos 16485, -3S.a

, 136if3 RBnulfo WiHaln ! 18277 63.a
15076 Ceslau Jablonski • ,1565'5 34.a'

H�e12 T-:erezinha ,;K:�.tnn ao.'-lart 1$53 63.a
150'i9 Wanda Jablonski 15675 39.a

1360� Armando Mt>,:J,ins
'

18773 '.60.a
15123 Helio Vieira da Rosa 15989 -

:o.a lQ::i{1'9 I Dilson Ribeiro' 17745 34.a
15138 Delorme Rosa Nunes 15660 O.a 1M52, Manoel Màc�ado ,," I 18747 ,64.a
15161 Maria de Jesus Rodrigues da Si1va ,.14200 7.a le45.(-� ;. ,Juqith Ramos Sn'leira 17715 47.a
15287 Nilton Mafra

' 14300 "62;ã, • 1MGO�;- ". Acioli Süv.eil'a 1'1l'695' 47.a
1529'1 Maria Julia Medeiros Ramos 14475 1.a nlM2'�;: '-;�\igus.� MQ!.'('ira, t �

1�749 ·l!4-:à
15345 Aracy oorrêa Coelho 'Pinto 16526 'M.a �

�'?44.0' "

'Re-i:g.aldo ::eint(l .Ros� UI535 38.a
15366 Dirce FeHcia Corrêa 19212 '55.a 13439 .-

- u5i IOllm(ia P�..'l�O _llosa , 18519 39'.a
i5416 Amilcar Scherer ,

18671 33.a 1�!3f1 ,�� .Albet�lna'Sonres.W�lI .

18473 �3:a
1:418 Leopoldo Alei�o da Silva 18669 ��:.: :H�;;17.' :AÍ!reba·tie._m,),7eIra ·I.t@�rIgues ,lt4a22 1.a
15424 Zelia Maria Mezzamo scnerer 19888

»« fIT:43.:! ,,>' ..--Al·� Tvlarioel-e0'St� 18973 33.a
,

1,464 Iria Pereira Da Silva
'

19316, 26;Q ,
.

'!â�23"
"

Osvaldo e�ii> 'PeT��r�' 1-8515 63�
15472 João FranciscQ Ferreira 19295 3l.a 'r�42{) !o!anda ll,1a,ria F.erre!ra, 1'l590 35.a
15526 Alaide RosaÍirta da Silva 16772 33..8.

-
� ;,�3!}2', Odete !"erreira ';Chav,e$ ,

.

19.7ô1 as.a
Lfi541 Oswaldo Rosenstock 18600 !3&.a -'lU:i7'l Maudno Miguel de'Amodm 18219 46.a
15!)51 José Emanuel Sampaio 18599 fl3.!

\ I
' .l,�t,; 'Maria 'de OJiy:élF�,.> ..' 17988 <6:ta

1 !'i.!i, 65 'Fridolino Scheidt
'" 18614 3Q.a .' -

133:;9-" J"'sé OUvlô ·,Costa, ' 1B948 :64.a.

19857 38a "... ,

1 !ifi6.&, ,:..' Olga Seli Scheidt . 'T��,!)'" Maria Rios $alu.nl.. ,

" 16400 23.a
15599' . Aurora (Costa , l4446 62.a ' ibwií:"< _

Resala AUne / ',:, 18029 16.a
� 5'175 e(rJ1?eHa AbreuLde :,Alcen? " 175�1"

\ !�:: ! 3�!J'6
. ponatil· ·Sllvr.' 'Maioa 16982 8.a

J5932",- Joaquim, Artur ope!!. '

19209
23>

, 184�'.· Guilh-erme Ste-�lJ1�tz 'Neto 16983 30.a
lG014' Walsilvia M:",ciel da SIlva 15tl78 ,a ,'-

",' U�3a5',' oteJn�r M�oel de 'Siqueira 19339 61.a
16111 '. Maria Antonia Lima Graipel 17979 36.a 13�2:h ..Va1fet/��rmn� ,; 19296 32.a
10112 Victorio Graifel 17919, 39.a '_ l�f ',Ledim�r:.aQn�alyéS'9Iaudio 18205 48.a
16125 'Nilton Behr 17913 37.a '13913' ,

Ondin� TêiX.(>i�qé\So�!J, 17051 22.a
11396 Léa M�rly Pires 8474 '51.a

,

'.

,�1 "'.. Ernestó,.::sér.f:�j�;Per��tat Filho 17083 26.a
11442 Maria;..-d.as Neves da, Rosa, j, . " :-:r�r ' "! /: 43.a � lzaur�,��,glt:�'.r'" "- 17Q67 ,60.a
11151. Alfredo José dos San.tos

13223 !31·aa {, Helen�'" eiltQ 1:) 'ãrt). ",' \ - 188'fi5 35.a
11507 Odete Adriano, SerafIm .� 50;a PrlstI1à Di�gOU

"

16831 8.a
11609 Jordelina Maria Sizenándo 952�!. '

13 Tito AzevedQ ,de Souza, '
. 17009 6O.ii

11688 Pedro Manoel Soares ' 13848 44:a, 1.,1'1724 Leontina dà SilvaV,Gonçalves 17006 5.a
11'108 - Valmir Euclides Fernandes 13822' 39.a 187M<' 'Jurema SilN.�::.L'Uii·' " ," . 18794 47.a
11727 Manoel do Oa.r'mo Inocente

�

13865, 21.a 1851'7 ". Aurelia::deOJivell'a cff.od'rlgues , 14822
.-

'

La
117�2, JurQ.c� ��lva.:" �

- 13761 "50.a'" �.1�55�·-· __ EpamiQondas.;dós �tos .Junior· . �!- --�16972f' -4.a
1'175�r' ldalina .Za,ppelim ' 14372, 1�'a, i' _,' 1'!!'7�, Otro Dol�bu.'>Ch,.,J.unio.t.- 16871 16.a
Í17,64 ,-,rÉrotideS"HuntNO Elias Ventura 20289 ,'.a � , ..

'.ctgt;8t, Adal�cia'Mq;rla"�Q!!j�,,' ',., 168�6, 3�,:tt,11784 Adeiir OIm, 14366 IO.a .
� iP.58\.:," Floriano Taboas '. .�; -, -r:V-,·.... ;_·

� r .� lGaP-2 ,� .. r 22.a-
11791 Moisés AugUf<to Platt 9956 ::::"',' :W310<" ;Gerhard Hermann S�ide� c,.: .. ��'�:�\> ,"19'5�9 �

',' ':63:�
,

11994 LucÍ Jorg�lina da Silva 19782 2(1311,' :Edith Maria (in. Coneelcoo' ,
" ,"':;.').7:: ",'

"

1958:8 -i J .' 6S.a
12076 Valdir Costa . ,1.0838 3·2.a 2Ó32�'" . �Herond1na Marta,::d"ls ·ga:�os;'" <'

_.

� ",' -1!!_5Ql".;. ,,'
.

- '- , 63.a-,...
12.524 Aroldo Calixto ,Zunino 11474 46.a 30324·, Maria Madalena da '$U�a-- : '.I', �',':, 1�5S . "

_ ,46.a
1')�64 Emilia Cherem 14000 3:a.' 2()3'4,�" Atinaeil' Ribcito,(\a SilVa., .

...

19681.
-

47.a13()J2
-

_João Tkacz ,11902 35.a �Í)34jf:· . �ug'ólino Feltpe•••. : ,,>:/;'�',.(.'
;' ,"",,�'. '19,8!9,.

"

20.8,
13309 ��yme Manoel Machado -20287 35.a 2C3S?" .J'andira Inêz Curcib-, ','-c, ,,'

' '19:568', 36ia
13395 Osvaldina Costa Pires 17177 32.a �'03-62" cR-enato Vicente GómeSJ'le lésus, 19566 ' 46.a-
13404 !OsnÍ Mtmoel Pires 17154 32.a •

?tilG�:- ,ZUda .Mehde� Ramos"':
,

':' ',I
19694 63.a

t3.604 Artur: Jacques Cruz 8071 . 52.a 2Mfl!L flelio Dacio Ramos ._' 20479..' 60.a
1"1993 Manoel Frutl1Qso de Oliveira

, ,
'

12740 56.a !?fÍ464 'Vicencia .Au!'01:a Vieira 20497 32.a
13996 y'

,! It�réilio Frutuoso"de 'Olive�ra!,�:' c :__'.
12745 -.

�;! 20412. V-almiro Costa 20553 49.a
\4003 ; Oi'áciliJl, Soares

.

,
,

-__:r,. 14fi91 20290 .Aurea ·Seemann '.sell� 19'193 63.a
HOll :,J Ãurea Herondina da Rosa 14592 33.a 26272 .Antonio João da Silva 19706 63.a
14231 .- José Antonio Macedo 17209 'M.a 202.76, Maria �e Lourdes Andrade Lemos 19692 64.a
14296 'Miguel' AI�xandr� Simas.'Fi:lho 7930 48.a 202!!1; ZUah Moreira Bagni ' 19751 63.a
14420 .claudlonor Régi� 13662 9.a 201521: Angelina Ventura f: i 191-74 1.a
14468 'Ôl1udÍná -Castrei de Souza 18910 ..38.a 24)rs5,- Maria 'Schmldt Moraes 16361 7.a
1'1634 Therezinha Lacerda 13724 46.a 20) 94

" Ma'l'ia Herminia 'Catdpso "Da.usen 20536 19;a •

1614,2 N�ilton l?au�o de Noronha 17679, :!:: ��01�"1 '"' Osvaldo José de Souzâ. 19420 1.a
16162 Niiton José Coelho ,

18fi92 19f!95 Ma-ria �e Lourdes Lemos /', 19477 36.a
l6172

' OsvàJdina Sll,veira Alves
, �gg�: . 6�:: 198iO�' Jorge� Siridalds .: 18436 l.a

16284 Arminda Gonçalves l�82& ,

<
, Luiza Regip.a da Silva 20209 49.a

16515 Laura Corrên. da SilV'á' 15362· :rfJ3.a
19821 ---Luziá SlMmki 20197 48.a

16457 Milthe Alberti Santos 115522, 7704 18.a 197;'3 - Martinho 'Luiz Pedr,o 19025 60.a
164Q2 Domingos Cardoso 3.81

19'149 Hila;rio João Cirimbel1i 19536 35.a
JÜ'l.12 Aurina D'Avila 17917 ;33;;a

19752,. José Florenedo Nunes 19544 63.a
16444 Iracema Muller 17639 47..

19756, Mm:iac.Jeràelina da Rosa 19728 46.a
1(;455 'Ary Machado Ramos 1917�4695, :.: ] 975'7� Bma Basilis,,;� Farias 19734 63.a

I
"

16754 Amélia dos Santo�, Barbosa O' • 'H)'f64 _Lulz'e::trlos 'Tolentino�tie':Seuza 19027 63.a '1\ nt"RY LISBOA'6�65' Ernesto Ouriques' , 15967 50.a 1978g Clmina'RosalinacGil 20-229 47.a -Ur. -1r.J '_
161374 Maria Luiza, Périco 15350 17.a

19'795.. F�rgolll2s Joa,quim �da;Luz 19921 '64�a
10681 Anna �arreto da Silvad l��g: f ,��:: HI6.l·7 Msrcos Moennich 18456 19.a ;' Cirurgião Dentista
1(1765 .Herol1Í Ludger.io L,ean ro

.

.

.� ]9619" �Denise Medeiros cie:'Sli)usa 18065 62.a Ai.TENDE DIARIAMENTE
. -lR766 José' Monteiro C'abral 17640 - ,19�O ' .:z1ta SclUemper Bnt�istotti 18059 7.a

IlR777 Rosa França áa Silva 17930 38.a
1965."1 "Terezinka-Zendron 18081 63.a

.

J 6894 :N.àrClso José-da Silva' ��:�� �:' 19678 . Milton Müller 18111 48.a
,

. no pedodo da manhl
16956 Waldir Vidal da Fonseca 1J2:a 1!?693, :Apolonia Bonlkoski Rosa.. 19665 33.a 2;"'8 • 4.·8 '! 8." feiras
16976 Candida José de 'Vargas ..

15546
'3.7;a 2mi28 :N�..iPaul0 Corrêa. 20435 16.a .'. '_

,

.&1>68 às 19 hÓ'l'al
� 6!;l88 Marcilio Zeferino dos Santos 19912

Z!.'S3(l. Maria Benta dos"Santos 20434 26.a.
17047 Olindina Povoas Ocker 18832 ,.60;a

, 205�, Delzi::.Ribeiro da-silYeir.a 20587 47.a'" Consultório:

17076 AbeÍardo Eniiliano de Macedo ��:�; 1::� 2%� ,�th".Sofia Miehels:ben'Zi . 20.474 . l.}t I RUA VIDAL RAMOS, 19

17085 Plácido Rim Vieira
,. 15554 -112 a 20'5'H, ,. 'Isabel da Silva 18582 26.a.17091

.

Milton Ferre:,ra da Cunna . 3!' 2�4� Henrique Rodrigues Chaves
"

20580 62.a.
17103 Vilso� �aciel ,

15756' 12� 1àlt75 The,odoro Loyes CQutinho Filho 17037· 18.a :17110 Àlber Gh..amone ,��: ''''47.a lt-S08,; Jo�a,.:Uh'.and� ,. '� 9527 . 50.a:�7.l�b, Cla.lldio"Itamar dO,Nascime:ftto,
" 60 lU9" "S�rgia .CunM.

'

.17268 '52.a.'J7Z'sO'
' Zilmà Fe.rnandes' Seár�,. : lf>729 c

��! . �O;..""il " 'Juvehtina'Maria-.Mo:reira '20141 22.a 'f•.
�.7331 Zelia 'Silva d� Souza ,16160

t6�a 1'9'$57 Sonia :Martins Corrêa 18426 28.a �t17368 Jair 'Ql!lnt· ,. 18567
1�1�� , Elizabete Silva 16329 22.a.

17374 Suelí�cheidt -da 'Silva 1848r .·39·;a
, 1:7942 Alice Silveira -da Silva 17303 29.a

II
.

17384 Walflôr· Ferr�tri da ,silva 1'8558 ,<!�:: l.fl&6 Vitoria Lopes "
" / 13793 52.a

.•::.7391 Dulcinéa Jesu:c: Martins 17629 1�3 "':aaI'0Y Peneirar.�ra.es' ,., ". ,.' �1 12.a· D" (l '33 F 87 'O17409 Doralice Catarina Muniz 18152 47.a
.-:1............................................................ eu ar

"

- one: �

lFÊ rf��fi:'c=d' 1m!.�. Dr> O.N,9 �,�lJ.S�dt4} C8mp,rO�----tasaIrm3 Alaide Am.orim Corrêa ���i� 6O.a
..UiaIDHtk" e;'B'-.�,.. i.a"l..elé&t'�. "\ ,.I�. ,r.lP-o:n Marl�ne Sllva

<18244 39.a
I N."r,.-Oft .. l-"Iolia e 'rl..t.'t;..•..

.'

t
-

f
-

t] 8098 ValdIr Ramos ,c V' �i 622 12 a -.. ..... ,. - No Cén 1'0 ou itnediaçof>s. In ormaçoes elefone 3802
18122 Martha Felido d9s Santos Cllamóne 6 14'a t.n-urlia 40 rlob" ocular e Op.raç6ea ,'"ti.. ... (

18169 Dulce Matos de Jesus
,

'.

16679
6O'a I anes:oa dOtl "nu...

(
ou ,Madereiras Irmãos Bittencourt. Cais Badaró ....._ An-

1P034 Nelson M;adiltoAn T?�entino .

� 1166950723 ...,'8. l..u... tolo.Çi� o('utar e Elet8llliati/. r.iranloe.
_ ', .. '"",'.,' ._-: ,� .."1

18160 Hamilton e r3.uJo �

;',
" "'::' l.& ,- )]

17510 Plínio Meirelles de CarvalQ9 ",� 16442 ••.8.
,."'.. :

:.' t:18rj.llÓpol.,·�L: 4eJ» tigo Damiani.,
, , e ,� , ,••••••·�

.

'�P. S. D .

PARA VEREADOR

12 ANOS NA GERENCIA DO

,1.0RNAL "O ESTADO" A SER.

VIÇO DA CAUSA PESSEDlSTA
�. pA FAMILlA CATARIN-ENSE.

,'OOMIIGOS
fERllNDfS

DE ·AOUINO
S. D.P.

"

,"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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API'N'M':�:
"a R..I .. lMi�i:,
Pur. Elu1lilila4.:�rr�
"C.p.ula�
Via Ora. =:::

� e." C.n'" tilij
"�,l 1 .... 2::
�.Cl... " • ,. uojj

-, '

" tl�nlilOI,U i�iás l'; '.101'
. (:",,� ��J:'.:--: ::� � :�.

,_ "�.:'�$:::'�:��.�:: 0

..'\ <

•Além de seu,.
efeiJo geral ;.�"!o;.
poderoso' revigJ5rante,

�

APl· ROVAl" pela
ação regenerat;va que exerce' sôbre

'çs tecidos, contribui notàvelmente para o

embelezamento da pele; Devolve·lne
a transfucidês e -a elasticidade perdidas,
tO,rllando-a saudável, suave e ava/ud.ada.
Faça uma experiêncifl com API.·ROYAL :

os resul/údos serão surpreemlentés t
.... �-..."" __�_.g('" ..

"

",'
_,

s,
....... t:.t.h'-� _,., .

. ifJ>,pra .

Z-:Jus filhos: APl.ROYAt lnfal1lil em gotas .. '

Completo Q oJimenloçêlo da: CriÓllç\llÍ.
\

•

"

ROUPA POR EXCELÊNCIA

. - Q .. melhor rOl:lpa do· Brasil r

,

•. '05/ melhores tecidos,

• Aviamento de

,primeira qualidade

• Confecção perf-etta -

,

,

..:"'-

,)
, -

_';--..::

:._,'

·;i�;' ,

)��:::��"�-.. , - "·"",,,��;·t':)�-� .

� lo
_. ' ..

À VENDA NESTA',PRAÇA ,-'" . .;.:; 11: '

-, ( :-','

LOJAS ELETRO.TECNICA COMERCIAL S. A.

REPRESENTANTE PARA o ESTADO

'M, R. PINTO

-. -._---,----�---_ .._-;---_._ ......._-

'.-
,

-: '-�: " i,", .,.....
t

,J ..... (";

.

,
. "":;.

......:"'­
.. "- ..

....
....

,-

. da natureza·-· para a -flor
-

da flor··. para "a abel_�_
da

. abelha" • .paM ,yoct-;:'l·
.......

com
»

ti.lé/. le.1 I;ollllzal" em cápsulas
A energia secreta da natureza, dominada e,aprisionada: em

pequenas cápsulas, está agora à sua dispõsição com API·ROYAL!
'

Cada cápsula de API·ROYAl contém 50 mg., de Geléia ,Real
.

pura. índice de concentração quatro vêzes mai�r que ci

dos demai's produtos congêneres �xisten�S' sob outra forma.' .

Por isso, API·ROYAl é de à�ão mais tépida .•• produz·. '

. , '-

resultados mais positivos ... e. seu uso é mais econ6micoLWde"
I ,

hoje m�smo a volta à plena saúde, ao vigor;,à QlegriQ�
de viver ... ,fazendo um tratamento de 'super-nutrição' e

recuperação organica com API·ROYAL I Com

API�ROYAL Você absorvê energic;s altamente concel'ltrochlt'"
r

,.<t-:. ''''-;�':.. :.g

rabricado pelo Laboratório lyos S. L, Madrid, Espanha,,"
Oi;trj.buide- por 'furslànd Labor�t6rJo$ S. Aõl "Cf"P" 3�t8,. �ío

...
'

...;.--- ..
..._.'"I'

,. ......

,.r"
";.-,

."'_
,

,;

....,..

'. Há govêrnarttes:_9ué pou- sultados práticos com muita Ias, vocês se lembram. do Ésses funcionários paSSR.­
.;0 se preocupam em .estudar lentidão e êle tem 5 anos. terrível Cleófas, das máquí- rão nas fazendag a liscati­
séríamente os problemas do apenas. para governar. nas agrícolas que se sumi, zar os berros, a úníea coísa
govêrno.:

"

,O governante conversa. sôo ram, etc, etc, etc, etc, .... ,. de qúe� a UDN não cobrará'
"Nos intervalos que sobram bre o assunto no almoço, no Impostos,

do eterno descando êles pen- jantar; a noite é um ior E foi o aviso aos eleitores E vá' ímpôsto.'
sam em 'Conseguir tlinhei1'O.· menta - sonha, pula, se .ba- da UDN que tivessem bom É o <lelírto,'a doença. co-
ràpídamente, te, se coça e se levanta. ouvido. lônia c.om êles:

tE por que? É uma mania, é um delírzo. i
,,' ..

·di��i�i:ar:·cri��ien�:,lho�a�: É � �o�:!nl�p��to.impôsto. A"Iber' t,·na ,," '�s>'e''r�'acrédíto-rbarato às fontês de �as ímpõsto sôbre que?
.

"

i •

_' ,,"";" ��'•produção _:_ industrial agrt- Ele estuda todos 'os tn- 1- ., , r- � '-

"cola; 'etc ... -demora muito. butos.·

d D
.'

'

.. .

>

.

E aumentando os impostos "Faz cálculos. O serviço de

e eai •o negócio é rápidOf cstatisti?a lé chamado a" se .: :;,� ..

�

�1iI'tI�O qouêrno pensa' o primei· pronunCIar. . ,

"C' ".�

ro .!lia. '. De repente êl: PUI�.EURE-, Sob êsse título, ALT�OSA da outros artigOs'........e repo,rtagl'ns, se'.
, coríversa -com um . amigo KA. Houve o estalo, primeira quinzena de setembro cões permanentes e tudo o que'iincdl»>. êste O aconselha de O Impôsto territorial nâo:. .

i
.

.
-,,-,

.

_.

modoí" certo. é lá "tão aíto. . ,PUbl�Cá
um emOCIonante" relato

I
os leitores de ALTEROSA estão

ltlei procura esquecer. . O boi dá uma fortuna ao da vida- de uma meninacque, em acostumados- a encontrar na sua..

Escyueceu mesmo? . fazende�ro. Essa, gente
.

da
.'

Santa Catarina, rep�oduziu o: revista; aparere -nas pá�inas da
, Não! De noite um Plano serra. roí sempre contra mim. , ep sódio ocorrido com Santa Ma· sua nova �içã.o.'

I

de ..opra lhe .sobe a cabeça. ,Como tax�r? Onde taxar? .

ria Co!·etti, defendendo a .sua I Agora 'em seu vigésimo ano de
Domina o seu raqiocínio. Do boi so restam o chifre

t' rt M h'
.

"Nãq dorme, Bate-se na e o berro.'
_.

I f"'�{'Za a e a mo e. ",as a. uma circulação, ininterrupta,
- ALTE-

cama. Sonha e pensa assim Mas o ímpôsto sôbre o S�l e de outras matérias de grano ROSA· cnn_!i_IDIa oferecendo ao

é lmais uma placa comemo- chifre: é um impôsto feio! j di' interêssc, .nas páginas da no- !lúblic01 do .Braai! a bôa le.tura
ia1iiVa, O seu nome, f.otogra- Taxa do chifre! Soa mal! V.1 ediç�o, 1)" ALTEROSA - 'ago- ,qlie,sempre apl'esentou, desde o

1'ias� jnotícias no RIO. -Acor- Taxa crescente sôbre o ra aumc-tltad.1 e melhol'ada.. ,wime·ro ,número, a pre;:os que.da 'ç:e cansado É domingo é" berI·o.' Esta' decidido! A I E ', - 1'!'" • S A, GRIAS DA PRIMA· . ,"iio ine�aHlmente convld�tivo8: '

um. bom amigo vem_ para E - foi a mensagem para a

almoçar. , Fala no caso, com Assembléia, criando o qua­
mais alegria'.

'

dro único-para dois' mil no-
O amigo. rebate, êle se .vos servidores do serviço

aborrece.• E dia que. não po- AGRO - ACUSTICO.
de esperar pelas fontes de. E veio a calhar.
produção que só darão re-. Aquêle cem jeeps do Cleó-

•

VERA, um art:go esclarecedor; lO cl:uze:,ros o! exemplar,' em to.
CORRflo)A' PARA O OURO, EM do' o País, e 220 cruzeiros a as.

VERSi\O. AFRICANA, uma gran- sinatura 3-nual (2·1 números).
de reportage'l\; OS G�l\1.EOS JA' Val� a pena adquiri·la ou rece-

1\'.\0 SÃO UM ENIGMA, outro h'::--b f,ulnzenalmente., e;m casa,
artigo de primeira ordem; A remetl'ndo, acoiupanhada de no-

i
VERDADEIRA HISTO'RIA DOS me e e.nderê.;o, aquela importân.•

i T,RES MOSQUETEIROS,

sensa'l
cia à SDc"Editôra.Altaosa.Ltda.;",.

I
(·'0113is revelaf.ões em PA'GINAS Caixa Postal 279, 'em Belq Ro­
,nA HIS'l"O'RIA; c mais contos, rizonte, Minas Gerais.

DeJfl�&ia- fiSC!l1 ,d 1
le�D:ipn"N:üc�nna' .

(�IIJ� RECRf'''IVO i � CULlURAl
15 ·DE jNOVEM8RO'TABEL!\ DE' .,PAGAMENTO rios, salário�família e grn-,

DO MES DE SETEMBRO DE tificação Adicional, Procura-
.

1958 II dores de inativos
'.

I
"

"
,_

"

_

'., '.," 29 -.Pensionistas Milita-
SETEMBRO . ,_. res e Provisórias

.

30 - p�nsionistas civis

SE'DE: Praça 15 de Nóvembro, 21

,F L O R I A N O' P O L I S

PRpGRAMA DO Mr.S DE SETEMBRO DE 1951]
Dia 22 - Ministério da Fa:­

zenda, e Justiça, poder Ju-" '

:;'ç!iciârio -T.rib,�Ilal.·. de Conta::;,,'
.;'", " 'CatedrátiéO'S" dá FacUldade 4 a lO' - Pagamento d�

l;le,Direito. ,"':
'. :f todos, os-que- não receberam

.

23 � MiJ;.listérjo da Viação, nos dias marcados.
.

I. �, .' .

Trabalhõ, ·Jlltl:u�ç,ão e Agri- Delegacia Fiscal do Tosou- ---- -----------.....-------

,��Ltllp�inistér�o da SaÚde'. 'I ��n:a�i()IÚU e"l!1 s�?t,a c��a-.. ',
r:" ·8 -A 1:J( :0,1(,.' t.S 1�:A

25 - Pessoal dos Acôrdos Floriánópolis, 16-9758 PRÁ.TICA·
e ·proeur.ad@res ,dos ativos' I
26 - Aposentados� de.finitivos. Mário Saiema. Tei�irltJ€oe,
27 -:-' A})osentadº�, Pl'QV��·,. lho .:._ p'

OUTUBRO Dia 21 '_ Domingo .- Domingueira. Início às .20 hora's.
Dia 25 - 5.& feira -- Rcul1i�o dançante do Departamento Femini�

no oferc·cida ·ao 'C)qhe Cultural e Recrea­
,

tive 6 ,de .Janeiro, .do Estreito. InícIo às 20 h.
Dia 27 ...... Sábado - Soirée da Prima.ve.l'R. Ínicio -às 22 horas.
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"

Fro�j D9� �l! "Ue eesemcre ue '.l�DO '

_ ._.01 .. ._. - _.,....._ ._ - ....... -.-__--- ��_

. ...

Ólspostoá conservero pôsto, oFig�iren�e �túdo:faf� p�ra suplantar o Bocaiuva que está sequloso da reabilHáç ão'- Cotejô promissor
,

'_ -'
" '

��O de hoje �m'.co,n!in�ua�ã:o' 'ao"· ceita me citadino de profissióna�. ., Chocol ate, o árbitro' ,

'

Bocaiuva ,"yersus" Figuei�' o nome ao primeiro: '��,�_�s�:t:PJl�,�epCi�d�" 'por,��m:��b1i-.r tio,n",' como, .os. z�gue�r�s )�d�,: e, de ��,�tr()_ 9ari��a, tenceu ao �?CaiUVa p�r 3x2; reC?nheça qU� o aüri-�eles­
rense é .o encontro a�unciiJ' guàdo jogo do returno' Elo co nume:r,yso, ,pOIS .reune os, TrIlha e Walmor, o médio Nllson, W�ldomlro, ' Marlllo, muito embora o' alví-preto te e perígosíssímo e esta dls-

, I" ,

" 'I, ,

.. ',:: ,-" ,' .. '",:
. , "

,

"

":".;' .

_

,I
do para esta tarde, 'no '�s�,:: I :Ça!llpeopato Profissi()n,.,álH;�· �dôiS"'i:rU:ã"dróS', eleme�t!Js' de osní e os dianteiros Wilson, Zacky e ;Biseoito.' . não tivesse decepcionado, posto a recuperar a vice-li-

dium" da "rua que emprest» ta da cidade,' deyel'idQ ;:sef�'r;'al val�r' dó riôssõ :'asso'Cia- :pereréca e Er.asmo, de um I No" tur�:> ,'a yitória .per- Boa peleja travaram os d'ois I

derança,
: ,:,,' ,1, ..

, .�, " "
'

I

conjuntos" esperando-se, que,' QUADROS PROVAVEI,S-

� D T Rf
esta' tarde venham a crere- ,Para o choque de logo

· E,' Si:-'TA'�' nH�ã".,�, �,",
U

, [�, �:':::d::�:�:a�:::�:: :::::�te:!�:i�: �::�:'
,

,

" ,1...1
'

c:a "hinchada". FIGUEIRENSE Djal- i'
"li O Bocaiuva vem de dois ma; osní, Trilha e WalinOl:':

,__--,-��-��=�II�IIIII� " ��,' insucessos. Primeiro ao ser Aniel e Cebalos; _ :Wilson,
"� :::: gÓleado (5xO) pelo Avaí, 'SÜving, Oládio, Erasmo, e

isolando na ponta o a1V1- Pereréca.
.

IASO_W(T�ID1'VI: LA azul, e, segundo, ao ser ba­

A premílínar terá -, início

às 13,30 horas, devendo' ron-

V��f.��:º<:�fl�t�ç:q,:P9t2 � 9 na n.olte,_de ?��;.felra r: Os aspiraníes .

buqrlnos
< t�mb�m tnunfaram I :�:�:O:l�:�:ti�� pt::�:od:r� �::�ri:� apito o(sr, Gerson

�est��.n:�tWp����,�al+ét,içal1ó.s'-,'em- bene-ffeiQ :do Boc�iuvà, {lue é O novo líder qa categoria :

f

�vaí, q�� 'vinha de lougà .Osmar de OHve!ra (Oho-

,Pres�nte/ P�q���º p4bl}:w(��,tacán�ê, .'�alh,andl:! -lamenta .. juros o rev!s do turno transcorreu normalmente.: ':1 vingando-�e ,igu,almente. da mvenciblhd�de, pel� �sco:e colate) apitará o encontro

'G�ara�í é;:������o': :'�;�'�i� �y�:��'n�� ,a ,t?�?
'

:�nstan;e., ,(l�O),: "�stando ern fo:mal �a preliminar, também de:fo_ta do prímeíru turno.
de 2x1. Esta o FIguelren",(! princiPal:..c >

• t

in;tcio" M, f�l.l\.aLiuI�ml1, _� ?!l�"' 1?o�s. a",ze�o fOI o escore, com para assustar os grandes- da tríunrou o Guaran� por,2X'l, l'"" _. .

em :ondições de levar de preç�s. Arqulbancada

te, _!to retu.\no ..�o� Cã�pM'
t ten�o� dé"Wilmar' e ,Rober- Capítal hO� seus, prôxírrios

'. '. vencida .a �ugna com ,o 'CI:� Icr$ 20,00, 15,00 e 10'0!t, oe-
nato citadino, _de PrQfis< to; Assim, o time de New- compromíssos. José Silva foi Jogos de ho j�', 'p�Lo.s cerlames b�,!:;!:;::�a�,.s::�;:%::::�':s�r:s�5;��:�!::$!'��'
::;a�s:"��r��'�::t::::����t,ton Garc�z "devolveu com o áJbito da peleja qüe.

CARiOCA _ e <'PAUtlSJA 8rown conserva a corô:a dos
--o�

pirado, a� contrário dos tri-:. �3 mt.fif do :VASCO O atu:��t� t�ta",' PelQ Campeonato ça,ioca dureíra x Botafogo e Vasco x p,es,o'� .. Ie'ver.que uma vez m·ais·.; d F t b 1 h' tã
� -

ItI J

desta-
"

'-,fll,nen',se ",JUARlZ .

I'
e u e o ,",para ore es ao Olarta."

,

deixaram impressão '" -, l: marcados os seguintes en- Ó .'

certame paulista pros- Defendendo seu titulo de vez,
� Joe -Brown derrotou.

com seu qUIntet.o PUblicà o� "Correio do Po- tré nós ,na outra 'semana, contros: Fluminense x por-' seguir!Í com ,'o encontro 'en- campeã,o' mundial de' boxRalph Dupas por nocàute
j dos pesos-leves, pela quarta técnico no 80 round.

, vo", de Porto Alegre: tentan�o a
c' C�,nqUista de �m, ..tug�esa, l1Q, "M�,�a..��,�; M:t- �e Po�tu?ues� e /Palmeiras,

I '

'

__�E�e����açãl> e, R1:N:='�:.�::d�::..d�� :::t�..::�,::��" s:��i�uU!-I,J:��?ID:'-:""'"r'�t[;mSA�;..,O-.NA,S:' 'tLlt:I,C�,O�'-;S' DE Informante (BICO) ;:��!:a-�:n=:ri��p::a p����:
portiva ,de boêh.as surgiu n�, pela maioria. das, emissoras, Vasco chegojl a conclusa':>, .".'

_

: " J UJ, ,_ ,

'

"

I: 'li:
t

·Ii feççôes de ficha de informa.ções comerciais na praça d<;l

�':. �;:-::o ::�8:�"o, :::d:ã�,::�s:: ;:k�v.�: !�:,�:.e'lsa t,,=, �tUto dl-t .. , ., �.X�A
'
.:FE��!Ã �!�j _� �;:�:���:'E�:':d"; Est��� �"'�;.:: :�I:�va,

'êi��espé;)e,�t�in <Ô�l..:::pos;to}a conquistar o dian- E agora, se. anunCIa no", -' < -{ < 'i<iJ ,��,. ',,* ",', �� -j; <
,", $f -.". ,�, _

,-

"��,�_'.pàlaVl'a ,íi�Uanã' 'j;e}r�" !?;rem�st�"Ju�re�; para, RiO:,_qU��.:v.�sç,:'y�� a�,poi!l LRenuocf6u Ioga ipós: 'a.fs�úã,"vhõrtã \ 'o '-

Uboc<!ié. m....-ral���� 4 Çlobm a ��ag3:, .:.,gel:lÇM!l;.:.;l3: ,ílltlhv amheiro disposto '1
I

•
,

• . -'1,"
.

',/ �:,,' '"
'.

,

� n�err.tllr9 .. M:S�,� g;no�e;� 'W:v�-;:) agor� por Wilso� .remover os oblltácu�os : que" JOfna lista, Edgar, ,Bo'l}asslis, 'sendo,
�:end!�:rs::i���;:�::�t::�� ����li::�, foi efetivamente ::t��:::e:�al!�:�IO/::�' aeom<p,anhado ,no"j�1J-5gésiõ, pejo
'i'lidas�,na cidade d'e RivoU a negociado,com_aEspanha. e roso de alguma onda dentro

2.0 secr'efa'rl',o'/,W''"ll'so"n�,� ','.R'e',I·s".'j,ª- deverá embarcar hoj� l'U 'da torcida. I

xxx ' ::st�� :r��:ar�:::o�Ob�:� v�::�e: osé e;u:!��:::s': ' �-Qlle:reffl 'que' re'con-siderem', ,

o Ijackey é Uzyl:jogo d9lto, e Gr.adim'recomendou Il.!tão d,isPgstos à conseguÍ-lO:' "",',7��s,6ál,decisões OS ,campo­bola ,que �tem um pouco do contrat,a,ção do gremista Se falharem, neste seu in":

_ftltebaL e do cajad<:/', t)!J.�a� 'Juaréz.
" tente; tentarão 'o

.!

nentes de entidade dosdÍano. se'u' �omé ,'é>consti.1 Nelson Aqams esteve _en-- no Inéi.i�." , �

tuido por 'Ul1}a ,palaira in-' ,.,'," , ,�' "

.l' . cronisfils" �

.g�esa que que.r dizer- c1tJad\;.l Sensacao nO'campO tiO Abngo.:, .

P�cvi,an{ente convocadQs, reu�' va _':' Wilson' néis '(situaçiíol
Como �uaSi AtodoS ?S jogo� J,

, un'
, E"f'ADO-rt -X' ',' pr:r('A'-D""O"'R,I;S ',iram-s-e s{'xta�!eira últ_ima,'· eiit .Laui·o Soncinj _.::. 'Renafo Ma·

ao 'ar lIvre .. el� ,veio_ da In, I V J', .
"I:.,J �' , ,t: \.�,sembléia Geral, os. conW,one-Út cha'd�.' ,

,'�1
'

, i >,es da A.ssoCiação dQs Cronistas Os traba'lhos trapsconeraniglaterra, onde 'foi -realizado' Na' tarde de hoje, 'no càmpo :quipes seçundárias ,dos mesmos '

, -' , ,', , ., .• '"

�sportivos' de" ,santa <, Catar,: na'; J
rrào sem' iúuit,a d'iSC,ÚSSã,O, "teúdoO primeiro torneio desse e� 'do Abrig� de' l\1enores, bater·, com início às 14 hôra,s.. .

,

<

I',seão
os conjuntas' rell.J"esentati., ,/, a f:m de proceder à eleição, d,) o rllsult.ado acusado. a v'tória dos

porte, istQ em 1894. .

'

JO,A-O ) JOS'h ,R. pl'�sidente" e 'do 2.0 secretári�" 00,i:rdidatos sitU{j,cionisbs 'por,
/' -vos do "O ESTADO?' F. 'Co, cons-, �,

XXX' � cargos ,vagos com as renúnCia ,cQnsiderável margl,!m de: v,otos,' .tituiilo por �lementos 'desta fô , SCHAEFER "

dI'!, 1661 um ensab lha e do PESCADDRES F, I
' "I de ,Jbrge' Cherm e Claudio Olh, Todavia, pouco depois de- co-'

h I ,,', , ADVOGADO gel' Vieira, tstc já no cargo, nhecid,o o resultado do ple:to,� re "OS costume,s de Lon- '1,,1:1 ;<\1'11Üíçã,,3 ',Ia Piedade'_ �' -;;

CfVF,T. EQOMER@IAL·'
, presidente em e'xercício. ,r.enunciaram os srs:, Egar Bo,

dres", do' inglês, 'Ma,lcoln" -" ,",', '-
_ ,

Rua. Vitor Meirele�'24.
'

A'b 'd
'
'.. -_,.- ,'tlasl's' da, Sj-!va e Wj;ISO'j'l R

'

A b d t' "t D 9" 11 h nn o a '1'<.'umao ('�nVlUOU eIs
'"

• , ' ; ',.> 'e ,1, m �s. os qU,a r?s es ao, ,':_-,. �s, as
,

OJ:las. ' " ,

"

nde se venflca que, 'Ja nes-, "'d ",' - d' "e"
,,'

d U"
: presidente'- o jornalista José N' 'ret.irando�s,e a prim'e-iro.,

'_
, '-, '� ,'-j'11.I1l ,o "e--, cs �osos' e ,m'

,

e tempo, e��stia, ô esporte.: h'ânde' vitól'ia-' devendo lucra zàreno Coelho para" pres:dir
do' bm[ :Jljm :1719 .': súrgiu a o póii1ic(l' �u�..

: pl:esenciará Ul11 casas DE MADElR,Il pleito éOll1" o que' concordou,' i. '(;)s pr,esentes�nã<i rili-ilm con-

.primeiÚt, erganl�ação' (1:0 dQs'''melhdJ:cs', encoti�rOS da vár
I" M A-OS ,9""} ENC'OURT� d'Ü escalhldo para secretáriü cordes c�in' o gesto dos dois ele;-

, .. '. -

fi' :r' II j'ornalista Rozendó Vasconcel ,tos e irão solicitar aos mesmos

box dO' mundo, 'o "Londón �e,a' orlanop?Itana, CAIS 8'AOA'aÓ' : fO'N(' ),8-07 Lima. Foram apresent.adas 'q'ue ;econside-rem decisão que,
_

',- '

, ..NTlGO DIPÓ,'do 0 ......1'''.:.'', ., a.
i, Como aperi-t���, j��:ar�o a,'

'�"'_ .'-
,

w. '_,_
ch.apas: Edgar Bonassj� da Stl tom,aram; .', ". ,', �

elU zonas c�nCnlD�enDlt8·Brasileiro�e Ftltet 011
'�o, (v.' .. AJ, --:;

. o, No momento, está' em es- cedoI: dê \ p�ntos,
-

de cada �por pontos ganhos, conheci,· mo do futebol brasileiro. ,�
" -

'

, I

j:amI?eol1-à�o 'brasile,iro" _
de tudos, na entid'ade :eclética, grupo, defroptando-se ei:l" dos os vencedores ' de cada 9 ,ponto de vist-a da CBD,

uteboJ ê a p);eocupàção nia- u�: tÍ'f,!.balh�: que �eria\ ,Sid� tão,.os dois primefros. O ven-Iregiãe,. ir�o então disputar com esta formula; visà r�- ;,ima a.tual doá 'Çon{edera:çã�, apr�sentaqo" :pelo genera,l -cedor i:'ia depois lutar com
i
,com Dlstrlto Féaeral,: São duzir o tempo da competl-, - VA'RiO'S TIPOS E �,' T':AMA-N'HOl','," 'Brasileira de' Despórtós.' �ãó :Pir�s de -c'a�tro FIlho, dll'e- Amazonas e 1?ará, para sair, Paulo, Pernambllco, e Minas ção, tornando-a mais ,eco-' �

a toda� to� de', E;po�tes' T�rt'es'tres.!o primeiro cOI�c:ado ,do no1'-: ?era�S''':i;;; �:mi�iii1ais", em .nô���a" �alçm
-

d� �elhor; -í CONFORME AS S�ÀS
-

NE(ESSI'aAD:�S"
s ,entidades" bem como O certame nacional de fute te. O me,smo ' aconteceria' melhor _�e," tres� ppnt?�. � o� eqUll1brada pelp ,�laqQ té�·"' ," '

onsidetando 'qu� o certame, ,boi s,�ria disput�do.;, em gr11- 'cdh1 o nordeste! dividido !venc_edi:íres, fjnalment�",i:.!lll'nf :nlCõ.� As li'ed-erâ��s,"inte��ª�"!, e você ainda es,cOlh�:
a> forma, atual s,eria,. defi- pos, mel'lmó. dentro das 1110 'com sédes âe Fortalêza (Pa- tUl'�O, ,POI: po.ilt(ls' perdidos�. s:ra�� natÜrallhente:, 'irão se' •.Com ou sem ca'deirol

, / I .' '. ',,' - � SClÍda de chG:mi'rré em"cimo'
ai'�o,', a di�tor�a resolveu nas, precura�do�se' evitar raíba . Rio Grande do NOl', _irão 'âecidi�, fi ,títuÍó n}.axi<:mánifestar, oportunamente:, -

," •

dia1- à" suá di.$puta para: o maiores despesas � equili, 'te) 'salvador' (Alag�as e I: ' :�;� �',' �._ >, �"�,: �> .'

:"', '
I., "

,
'., • ���o�� ���°Ya�po es":'oTtadci

o vin,dourp/;Embora esta bl'àndo�se ,as,'fofças. As�iin é' Sergipe); centro: co� ponto
l ASES, DO�'PAJSAD();':x",:VElER:AN.oS iJE -'

. Com ou 'sem serpentíoÓ
'

edida' tivesse desagràdado lIue' a :regUl:o ,norte,
�

seria de re1érenéia em Niteroi pa':'-BL'U'�itN-A -U:'.
:'

, ;:. '" ,,,", _ " '{"o ',' "','

'@{f)9ua
qUe'nte em�tôda 'O coso�'

'aIg�ns filiado�, sObret�do sulJdivididá; 'fic�ndo u��.. r,a Mat�Orosso, Goiás êEil,L, _. J11'.['".f\ ,":'J)Qss'lveftnenfe, ' .s�bado "

' �
, , _

a deliberação foi séde em M�aus. reunincio pírito Santo e sul, com ,jO�1 _OS",d,ir,igerifeá�,ti,Q��i\dé�:do:Gat:1it�l� como �rétribuiçãp-à-' O rnethor Gogão
dandO�s�'. témpg-':ias', equipes do Acre; GuaJ)orê gos de ?araná e Santa Ca- - Passadd ;�stã:õ aguàfdàrldp, a 'V,lsi.ta-qu'e:os �mêtrbpoÚtano�"' desde,J904 !

;pa.l'a. ,:,novo�. estudóã, 5���: �,!e �io B�an�o ' e �utra em'; tarin� " i l;esposta 'd�s veterll;nos' de. fÍzera� hã poúc� e cUjo jO .... : ,e-

�tmJam o mteresse tecn�tJr: $elem, com Amapa Mara- SERAO FINA- BlulIle�au ag., cQ.pv,!te f�rm\l- gQ fj,r.ttlizou êQm. a .�it6tia
-

'�.�:, j�gó' ,para une j��Q, p� ,P�Ó<dOS nossos po;!' 4K1.
"

I���g::;��,,��J:te,' ,pe�t�j, f

,---------

. ,�. .: .
.

. BOCAIUVA Ibere;' Nil-
son e oanóca: -"dé�ár Wal,:
domiro e Tiãó;

MarHo,
Manuelit::l,
Adíli� �

,. I"

, .

I,

r�
i�

iI,. "D'tC'RA MAIS� u \ ,.

E GASTA MEN,OS I
Economia

"

J'ura�jlid�de, .
'

AcabanJento pe'rf�ito' "

\

F
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'�Ji..1!).,:1.t!�1 csf'.)rço� pa ra o malor

,ri:hnnL�,;,o' desta parada de

;!e��:I�lria. Lá estavam reunidas

u.n is rcpruscntabivas figuras

:0 nosso SOCIETY aplaudindo

:S srtas : l\Iar:a Clotilde Arau ;Q,
�L.:abeth �lcndes, Marizn Vih'lin,
'�lleid,:l A":lUjO, Isabel Luz, Ma­

-ia Aparecida Fiuza Lima, Clau-

detc Vieira e, Mm-il la Peluso.

--X:x.--

O colunista conseguiu anotar
el�tr� os presen tes : O sr.�.c Sr'1.

�o'm'andante Nogue:m,. Capitão

-los Porto': e Sra Lidio Bustaman-

'1'. ,.' .... ' "
"

. l'

-:t:t..INÊtIAS: �.\2: .

. i
:S A O J O SE!
� às 16 horas �-- l\IAT�NAD.i �.­

liliiii [ornais, thOlts
�

Dc.se nh os Cc­
�
.oridos CÜmé,m\3< -�:

"

"., -'"'-

�. .r: Con s.: alt' .J anos

•.!urt Lanraster - Kntherlne

• I('�hurn .: ;em ,

,4" A G H I 1'( A S D O Ü l�. U

III --' V)st!1Vision -

,.
'

!.
:.
;.
'.

Ccns.: r,te 10 anos

A GHANDE l\OITE DOI:nA 13:

Durnn te a feita 11'0;-; ;�.t1ÕLS d.

Cl11'hc Doze (lC [13;'ôsto C'P1 p ró l

da. construção "Ala J:1c·i'nLa 'Pc

re ira 01 Ve11'a", ,�re.:.llh�o"!.l-:-se u-:..

suntuoso désf'i!e : dó modas nr;

,:,,::tl pn rt i ci pa i am b o n i tas c' gru­

c ios..s 81'"'\8. da nossa sociedade

t1}H'c0.entundo m odõ los v:11'1ad':J�

'nas ú:rmas cl'lçõcs -em teci;

dos das "Indústrias Renaux S.

'i,) _.- I:sta noite de elegância

e cru-iclada, teve o patrocino de

\ ('.ê":\ lI;tlJSQUE f!ue não,

àii 2 horas -

'Iark Gable - Ava. Ga rdne» -

.l{elly_'� - em

l\-tOG:,A�BO
.•

o TÚni{!oloJ; c-" " .

Cens.: ',\té.5 -Jlnos '�,

- em

D' R' .1\ :N- G
;
O

- Cens.: até.14- .tluqs

•

� .co lau 'I'e ixe irn, sr, e sra. �n­
.õ ni o Luz, SI'. e sra. Haroldo

"astelo Braneo, SI', e sru. Pau­

lo V, Fel'l'c':l'a, SI' e sra. F�rrVln­
Dario

ELIZABETH MENDES Miss
Brotinho Plaea num conjun­
to em algndão xadrês.

�O A lVH! es, sr. e srn.

.a.valh o sr, e s ra, dr. Nilton
,

Cherem, SI', e s rn. dr, Fulvio

Luiz Vie:l'a, srtu, Carmen Erhra­

It M"rSS SANTA CATARINA,

acompanhada do sr. Marc io Dias,
rta, Mar, �:a_ Amorim, ern C0111-

l ·.r�h:a do SI', Li.'·d�ni -Rosa-, srta.

_ .....�-!'a }\ln;·hl �fQycJiÍ tI'J.. sociedade

6.° e 7,° Episúd' os
..

- - Ccns.: :Üó 10 anos

horas

::�HLh�, srta, Nclza

18 anQ';;

..

Iná T'avm-es sr. Jl�'

dr, Casar B. Silveira, sr. e.'
cra

•.
tire Carlos Eduardo Erle, I

s r. e .sra. Çharles Edgard Mo-
I

-átz,;"";"'" ;._-Sra.......DL.•.JQão..Mo(tz,
srta. Maria Helena Luz "Glan;our

Gril' da cidade que também 'des­

filou para sua ap re.sentação a

socied a de, Srba. Marilé,a Cabral

p. Oliveira, srta. Sonia Carva-.
I

iho, sr, e s ra. d·r. Or-lando Gold­

ne'l', sr. e S:"3. Espir�dião Anlin,
srt.a, Terez inha '- Gonzaga, srta,

Arlete Gonçalves, acompanhada

do sr. ·Gilbér.to Abeichd, srta,

Ana M'arill Schm
í

dt, ,sr, e srn,

An'tun;o Fi uzu L:ll'�, 'sr, e
.

srn .

. !r. Boris Tel'tschitsch, sr. Ayr-

011 Salgado, como -sempre muitr

'bem ácompanhado, sr,� Fernando
-

srta, .Ma·riza Mendes

p:lleslrava l;lninüulamente COIl! c

EngeJ,heil':l Elysio Castilho ,sr.
e srà, José Me'il'a, 8,rta. Ma1'1:

Maura Meira "Rainha. do Clu-

.1::_'" ..-.,.

MARIA HELENA' LUu __

, " fjl[tj'??lUL1!!:_�,.GJ!;l_"!1:!l�!1:�/tde.. doaes 'z e Jaz apreeenta a a

sociedadl?- -' ':
�,�

Véia como é fácil: enloqueuma colher

(sopa) de Lei te Moça num copo,' Des­
peje ° seu. refrigerante favorito, bem

gelado. Mexav, . e pronto!
�

No calor, quando as crianças (e os aduI-·

tos também) gostam. de, abusar de re­

frescos ... aproveite a ocasião para ali­

mentá-los melhor: dê-lhes Leite Moça,
com ° seu refrigeranté favorito.

E se cleseiar um livrete, 1/10.0 Receitasl/

envie três rótulos de Leite Moça para:

Produtos N�stlé - Caixd Postal, 7.590- Rio.

.,'1

LEITE :MOça
lM·J-�j58

no. seu"

'forn.c�or

V EN DE .. S� BANCAM P11MIO' SALGADQ
·Para -Deputado· EsJadual

-

"/
�

�

.. ...

ENEIDA ARAUJO num mo­

dêlo na linha "diretó�io"

;endo apon tado. con�o um do's jo­
vens mais discutidos pela n'ova

,'a ('t:brina, foi ;Cundad? no di!>
. ,: "gengivite•• fenflvaa sangrentas,

.\1 ,li) agêslo de 1958, quand, .;;
.

d piorr�ia, !nau h'lito)
ente::; foi eléita a sua .diretor'a, 11" PERlAPICOPATIAS

11 qual ó· cons'tituicla dos seguin • _
Merçõea da raiz 'do de!lte

tcs nlCmb,,:;�: Pr!'s-ildciTte .

�-

,
""�Qui7."$ e trat!lmento. doa fóeo8

Dayid Gomes Mendonça, pelo método "BADAN"

V;ce, s-r. Nuno de Gampos. , cQrso rom o próprio autor Prof.

Secretária, srta, Odilia Carrel- ,�adan)
_ trittamento éficiénte,

riio 01:tiga, rápido P com téate baterloló,J'ieo
Tc·;;oqnirn. srta. Eli Ff,ustino da ''lPERAÇOES _ Caaol e ertr••

CLAUDE.TE VIEiRA A mais Silva,
..

com Q conju.nto,da grávado_ra ToãaAme"i-� ,
ÇÕf'. dlfkell _

aplaudida usou modêlo de . III
-- 'l!;boite em te,ciclo útti17Ut' cri(f· > G_o,n:'r� Re;>;Jioa, Sl:' Rodj Hic.hel. ca� .(J.Lnva_ndo o, seu primeiro; disco c1'ard� Demais � PUI'a..,Mc:nde !6� eVl 1I,9rll lI.reYrll1l)ente�

'-":'Qão Renct1fx. ,.', '

� 'COl11ISS,;Q TécnIca, (Ir. :.\Inibnl Nu-, _.

.

Esqüecel', 'Minha Mag:ua e C(�titó.
.

, :' "."l..'lr,cada --RiJ8 N�re� Rátplll. 18

�- .,..-'---_,i_ ... _,__�.. ,.------.�-_-.-- : ._ .... , .n,r'
.

I
�- �,,'

-,·_-xx--

O Tü'atro Universitário de 8a�-

-.
'I

'com vários P. l'ecentes eursol de

npecia!.;.llç!io

PAJlODOlllTOPATIAS'

DOEN-ÇAS DA GENGIVA

geração.

Helvidio de Castro',VeUoso Fil
- A,C'AO ,-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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,
" . ,

. '.' .

(S Á 'B"A D O)
( '" "./� ,", .Díreçâo de: ,MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS' COSTA ·

, APRESENTAÇÃO O,A ,fABUlOSA ORQUESTRA'
Recurso: de m�n.dádO: .de. "seg\[- �

T _ -

d
A � t são da bonificação receb :á,i'. no '

r
'

rrmça 0, il3 de' 'riO�la,nÓPtrlíS, :�. 'U' unpru encic las ora recol'l'ent�� na illipcir, ESPANHOLA rr ( A" S� I N- O D � S f V J L- L "A rr

Relator: Des, FerreIra Bastos,' !rnsil aos portadores, ex-vi dr- '�d,os, a ponto de, conforme fi- tâneia da venda", eis�.�ué 'ehl sr
. , ,

"'''.',
• íntegra nó nr�g:9- '��. ""inel'cl1dol'i;ins trução n, 70, da SUl\IOC. cou expresso nos acôrdãos cita- e

�
. _, ,

para o cálhJl-r,{)' d-o. imjiosto,'Com efeito em se tratando de dos ser insuficiente, para co-
. � '"" ,I

, ' .....
'

A Esses �$c 111{jtlii_bs ,.que levamrecurso, exportação para o exterior, ° _;'!'il' o custo da produção, o pre-
- O im pos to de veudas e

b se' l' 1 d
.

bl _Tl'1banar. a ueJ.;'à:i: .provimento II'
aludido tri uto, em anta 'ata- ço I aturar o li

_ nase ° carn 10

consignaçõc's, no caso d c
.nn, incide sôbre o valor .dn "L'c:BI. ' rec\!J'so', ln.ant�6dq, assim, a sen

exportaçào de rnadefras para Ol�VCl S::lO, em l11oe;da hrns i lei rn Dui que' a expressão "valor "ôfI', t'�n,Çà 'lUC', entendeu Icg:al o, at

o cxtel'jo�v:,�'F.ee.:iL sÕ�Te o �a que fôr negoclad�,
'

conversão" há que se tºlv.a�' 'n� : do Iu ncjonání o cobrando o i r.:,,,.
vulor:c(Í'li ,u;:é..�Fá"do'ria in,chii.,,,, \ ,,'/ó

'
, pôsto:/'de vendas c co ns p;nnçõ(.'

• , "'-':' ';;0- ",_, , sentdo de qualquer .parcela que, '

'b '·t, �'1
�

dida' d _/1._ 1 1
' sõbre "bonifica�ões",da. a'''.. 1I-I1l'll'ca:Çil,o. > ;!!'O�ce _' E 'o ,qOe' se .,< eprc'eu'Ut:. (O (€�, .porvqntura, venha li .ser adi c io- �

pel�' lt�n,-�cCÍw;)3rfs,j�� 'àtra.:-, r, 72:",ie 28 'de dOezCh;:br�' de'1936 I�,d-q. ao prêço da venda,
v[s da- ·fn·�,�t\tç:�·0·',lr·,7'!.,' da, ":l�O' ,g. 2.°' do 'SC:�o a'rt. -3�, dllcret; Nczur �,o' flsco, ,e é c que se

Super'nt�'nil"ncja' o da. '''1d'0eda 'irú�' \ei,u/i'�u��I11!!tftar··a l,e'i i .n., rcte-nçle, o d i re-i to . de' cobrar c

'.l)_·�e.' u"o,de d�zoe��;;:_ de-':t_935;, ;;��l ',illl,pôst.o sôhre-: o va lo i; i'ealo
Hspns itivn �n 'v.éT'h1s: "�às ven- tb iràúsaçií'o, 'se'úa, In<�u'bitavcl­
Ias em moedas" �stJ:ang�i:tas o mente cont'ritnljí;'para que o ex�I ,

'"
' , " ,.' _

. .

impo�to: �eriÍ .. c,óbr:ad'?:-sõli).'!l ? .

po rtador, fiJ.e só, �e beneficiasse
valor I'�sultallt�', 'o�:�:"e'âIJ}�bip "a :OÓ1 "mais c;sc lucro

, COJ\SNlucn,

segurança n. 83, da co- llle fOÍ'em ne'gociàdas" com ,a in-
I
te' do acrêsc lmo, 'Maurillo\ Coi:�bra

marca de Florianópo!is, .iicaçã o do estabelecimento :

em, Indaga-se: qual o ""al-or real Belisário Costa ,."

}'c'rorrentes Corrêa & que fôr realizada a conversuo", da transação? O prêço da mer- .Tosé do Patrocínlo Gallotti
Freire Ltda, e Zanda- Mas, conforme tem firmado a

I

cudorn de acôrdo com' a taxa Adão Bernardes
valli & Cia. Ltda, e re- jurtsprudência dos nossos tr i-

I
cambial � mais, a bonifi'cação,' l�u: presente

.corrido o Dr. Juiz- de Di- bunais, e a dêste já se maníres-
I "verdad�iro adm i nículo ao prêço

I
lIans Buendg'ena

':'
reito da 4." Varl\: tou em vários arestos,' entre ou- faturado", I Foi voto vencc-dor o 'do EXl11o,

o',' � � ,'t�o� no;,_p�(iferid'e�, no maltdado N�o 'há" pois, como se fulmi- t ,Sr. De�,}�o Guil�on.
ACORDAM, em c��ar.as o�e�-< ��e seguranç!i 'n'. !�Ir" e, ,n� recur- nh' de' iJegitilnidade "a i�clll' Feneira Bastos"-

""
nidas do Tribunal' "üe' Justi�a ,iip0 de' màndiadó 'de"'8eguránça�n. ....-

,�,'

,por unanimidade Qe,�tós e}1>'n�, "t5_9,,'unlb'6�':4't" 'CQl11àí;c�·'.d� ,Join-' '''O'nAI:,NII:Ii"'A-n�,DE";LTA ,(O,'M.,�R(íA.·,L,�,"�; �' ... <;;�

"

soante o parecer dç "fls. 76; 'c9.: \ljÚe, relato�tfs/ l',e_;rpecti�Arrié'1l"te, ItUA "" "�, '
, ',' o

'nhecendo dQ recJ'psp" porqü�" '}S 'Desembargarlores' i�o Guilho.n
�, - "

CONTABILIDADE R 'U F', o, "lo '20 :�....:)'Sáb8idor.,Harde)
21' L, DotnÍtlgo; �

oportllnamc'nte interposto (fls .. e Adão BHnardes, a e'xpressão REPRESENTAçõES
21-24 v:), desprovê-lo, p�ra con- "valor, da conversão;' deve ser COBRANÇAS
firmar; como 'confirmá�, a dei ,compreendida em teJ:.ll10S hábc'is,
cisão de, °prijne!ra, �rlâÍlci�a. !'fa- realidade, ii le'i citada faz

Pleitejlm' as
.

I::écon-entés, fir- incidir, 'o impôsto (J� Vendas e

:.1as produtoras e expottad'oras consignações sôbre'. tal "valol''',
de'. madeira, estabelecidas llR' ci- cQnvem repetir, em, moeda nossa

dade de São' Borja, Rio Grande �:a espécie da moeda em que se

,�o Sul seja reconhecida como v"i 'r�alizar a transll,Cão,
Jlegal � eXig,ência ,d'a '.Ex,atorjÍl."\': :.0 legislaaor, c,' sem' 'sombna'J de
de Chapecó no toca'nj;� a}> CIÚ. A�lx:i'll, ,',teve- g:ni' "�*.�,: sit,u�çõ�s
eulo p,ara 'o e'feito do paga'l11en;it!l",�iitnl'l\is, �esse.' -<ryalor",' corres­
do imposto de vendas �J' consig�" óndei-ia, assim, .' e�at"q1iente ao

nãções na exportação de madei- ,l'êço real da m!!rcad'oria, com !l

ras para a República Argenitna. conse'quente luc:o para o vende-

_ Nega-se provimento ao

e do Crédito.

A,lVG,S PedrO'�à:
ArnO l(QescÍi.I:: .:

'Custas 'pelas leCOrl'C'ntes,

Florianópolis, 2� "de maio d

1958,
'.

Osmundo N.}breg�" Presicl!'ntc"
'

Fe'�reira Ba,stos', Relator,

'I1e.rcílio, M�deiros,
,'.. '

Vistos, relatados e dis-:

cut idqs êstes autos de

}'ecurso de mandado de

R�SERJA DE MESAS
.

NA SECRETARIA �

-------,"------------------ --_------ -

'DEr,41f.lWMENTO·
p :t'1\. N T, Õ E S

DE
DE

SAÚDE PÚBLICA-
FARMÁCIAS

27 T"" Sá�t(:tarde}
28 ,"'- Do_mingOr-'( O, ,H V IIE .,:" '

..

i'., fim -de tratar de assuritos de:'s�ll;S 'i�teresses solici­
tamos o comparecimento em nossos escritórios, s�to 'a ru:t

Fern:lndo Machado, 10, das seguintes pe$sôas:

MOO DE SETEMBRO'

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Rua João Pinto
Rua João Pinto'

Farmácia sto. Antônio
Farmácia sto.· Antônio

Rua Felipe Schmidt. n. 43
Rua Fellpe Schmidt.,n. 43

O servlÇernoturpo "Será 'efetuado pelas Farmácias Santo Antônio.. Noturna
e' vitóri'a. sltua€las.. às ruas Ffllpe Schmidt nO 43, Trajano e Praça 15 de Noverr.­
bro n<> 27.

'

O plalltão'diúl'J)o compreendido entre 12 e 13,30 horas será .;.efetuado, p�la
Farmácl.a Vitória, --

•

Ant-onio Ramos - Residente em Capoeiras'
0,."." -Ai'i 'Souza _ Rádio Diário da Manhã '

�: Ci'frlbJ, Manoel. da Silva - Dept. Con:eios
.');�s()n ,Machado - .Imprensa Oficial

Fla�iano de Souza Ozorio -:- I,>,�l\lto. Correios
. l, ',y,'fr,�:,-

,ldaliano 'Alves Cabral -: ,�.i.;·';;�7
JOllé So:tero. de Souza - R: Vrtetõ,'Meirelles, 18

.

_ .;,-::,,�_..-. ,/ _.

É que essc' cálculo recaiu, dor, Nel&,ow...iBtínifácio Albino -, '

_' �,:':','ir ' .'
também, sôbl'e o valor 'da boni- Está à vista de todos o estado Sidney'?S'antos - Depto. CortelOS

fic:lt;ão concedida pelo Banco do atual do nosso comércio expor-l WaH:;';��jntos (vulgo Panamá) __
,

_
'-------------------------------------. --------------.��------�------------------.����,�.:��,���----------���-.��� -------------------------__-----.----------

,;' ',CIHE ,SÃO JOSÉ RRZ e
�

GLÓRIA :. _'

��o"
'

HOJE (lHE I RIR"
A���,i�;':;�::A':�'R' :l'). : R,_ D �B:i��-, D:' I::A l ��- :D,.-i:,�

J->
.....

-:.. '. �..f;., •. �,

O serviço noturno será. efetuado pelas Farmáci�s do Canto e_ Indiana. _

• A presente tabe4 I\ão poderá ser alterada sem prévia autori2ia,1ão 'dêsta
Oepartamento .

D.S.P. em Agôsto de El�,8.

I

·1
� f

", ',�� "���iu�,MORAIS e o garoto EMANUEL MIRANDA l1u�a ce na"do esperado fJlme {
--�·�

..

···ãNr1iõ'JÕSr-�
..

iiõ··rosi-·-tiôi··
...

·_:_-(rNÉ�·�·�·""'·""'G"'"·-·-L-·-O-'-·-'R-.Q·-·-·-I·-A--·-·-·-·-·-·-·�·�--·-H-·-Õ-j-·-Ê-·-"--·---�r'
ARTISTAS FAMOSOS' NUM FILME S·ENSACIONAL

BU�T LANCASTER KATHAR:INE HEPBURN WENDELL (ORfY

7 e 21 ..:..:.' domingos
l4 e 28�,(iomingos

, "

-
,

I

"

'r O D�o Ap o

"

. ,

•

em I

•

·8
•

r
: ��.

r
�

'o � ,'�

•

. , '
. '"

o

ESTREITO

Farmác1a do Canto
Farmácia Indiana

Rua 24 de maio, n. 895
Rua Pedro Demollo.m. 1.627

Luiz Osvaldo D'AcampeutrJ.'';'
Inspetor de Farmácia

HOJE.

ii

ii

7:>heU� ..JOANNE O�U JUliE lONOON
(lo""

......

D'''C O. ,�. OONALD CRISP

RONALD HOWARD
KAU'''nm • I\lISU__ JOHN LUPTON

..aDUZIDA _"0Ii HAll BAIHlEf1 �
',.;lt.�O. �,

<
,-
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DOM IN G o - E N ( Oj��J -R- O: 'D, 4 .. :8- ç A-,N'l_E_r, ,p�O ..�S�, ,.B R, 'tll,N H p�S
__ _'

-

ES J�Q CLUBE DOZE, ',I)E�- 'A601TO,·- fNltlO À(' 1,ft:.>"UrihA··'S
'

. .1:--:, +, .. ;!'rc,--·,�

-"i"'3r�':==��=-= ,=- ,

' -,"" ,7,' nUA
','

:-4 b ��'!:::� '7!-�F"'l.C::.Ie r= r=I�:Jí#lr.:aiSJ=::33
- -,'

'" .
- , "

.,

"

"
-

.

'�
;,-", "

v ,(-

- �,"
"" .,

�,
"

�1G11ttH� e{
-Êste Iivro reúne uma série' c�!uC!lção bem conduzida .leva à

de palestras promo'Vidll$, pela I (rom'mxiçiio da autoridade tê
_ s ..

I
-

,
a e

A.S.A,
.

ÇA_�ão Social i\í'q�id'oce- .
,qlle

< cs_±n>nüa seja mais .oie�essá-
sana) do ..Rio d-e Janeiro para, rln".

'

.

pais e eJUra�lo'l,',C�, $..,Ô.hr�'
C'O 1'1'0-

f ,Enfim, in.siSiX"S,
e muito sôbre

,blema da .educaçãoj, ,ao, ado.les-' o ·v8.lo,i" parn o ,adQiescente da

cente. Para '-1ue' fôs=em foca li- .tlv.dado extl'iITa'rn.iHa�·, ep\ll" es-
·

zudos os diversos .aspeczos de, ',J.L"l, que u. t+.nbalho �uer asso­

,eonvidados um soció logo e pen-, 'i,:ç,ões e�j)'O�llãne,p.s' como seja�
sador dois sn ce rdot.cs, duas fn'o-' "ine-clnbes, "grêmios J:t�rários
f'cs sê ras e um médico .ps iquia-

"OSSO me io para a educ.ação (�6:

problemas. humanos. juventude e'''u a�flr as no�' ..

Não se pode dizer que êste é :,'�;�s, -- nj"'sar das dif i cu] ::",!(
um livro sistemático. Se?te'-se' !:1 vicia moderna - [I CS:,'�,� r e a

nêle o estí lo falado, as repeti- I ,iiões im:le "a nfrf,;:U ::leJaQ.'k
ções inevitáveis" a il1lPl�essão de II, .:'�Illcati\'n �Cl'Ó tanto IC;:::S be n

"mcsaico'" inerente a toda co le-
I
,J:a quanto mais e l.i SJ fizer por

ttt11'ea. Há, JJ.o entanto, uma uni-
I
intermédio do :!:,:::�'IO, 110is qu:

dade no espírito do livro nas' valores e o;:'!l:(�e" nesta idade
, ,_

'
., I

posrçoes fundamentais na ma- ro mu ito L::,:.} (:0 I;'I'UPO do que" j
nei ra de encarar os problemas. pessoais".
Coloca o adolescente no coritex- São d:.:',,;,s de menção os ca­

to mais largo de uma sociedade r,íluJ..1S ��bl'e a crise religi�3a
em transição de uma civilização

para outra, em que a família so­

fre na sua própri.a estrutura,

Afirma o caráter positivo.cta
crise da ado lescêncla, fase de

crescimento e afirmaç,iio que se

faz em meio a contradições in­

,teriores violentas, a 'se'ntimentos

de oposição, fechamento e revol-. escolar; rebeldia,. fumo, álcool
.

ta que são o reverso de uma , jôgo; desordens seiuais fo-,Ag'
..

Loruudn de' consciência de si pró- bias obsessões ans iedad e I' t'r- ·

prio ,
d.e

. .suâs,-posiçoes e' 'âe:-�a' ,u' "Jri.' :
'. "', ',s, (C',

'

", ,_..,._ <x,

. ::�::��::;,"'i� ,;:::;�:�:� ",��::',�I::::::;:·�g:;J,i:; ·8'rft·',br'a·"s lIe,; . �I·�- êifot.�:.-Esta aparente desobe-diência é que levantam ,º problema d'a ju-' .
'.

..
..

...
,

..
f

'
: oi!.,

apunü s uma nova modalidade de entude:' .:'Antes do d�ll",io", ,

.

',.. . ..,
.

ser obe,diente. Esboça-se agora 'Sua última felicidade" "Ó. sel-
...." • , \

:t óbc'diência consciente". Situa ag'em", "Semc'lltes de �iolê·Thcia'. E MOUNIER Transcende os acontecimen-I Os capítulos dêste voiume o autor tivesse escrito sôbce

Basta que ;;s �dultós reflitam nascI .le 1905, 'em_ tos de momento' que o esti-
I
são conferencias pronuncia- "a confiança Jouca do. sécu- .

,113. o seu "pessimismo" não

cente, não c'omo "vítim.a" de uma m pouco sôbre·'si. próp'rios para GrCnf ,.é viveu até os mulàraffic..:�ara propor-nos' das por EMMANUEL. MOO· lo", Nqma Europa deprimi' � se�ão o sentido trágico de

"idade ingratá" e impiedosa, :1e1ir a importância de' uma fac 19 ano:;,. Estudou .em Paris, uma í:ihllá (,;,e pensamento, NIER na UNESCO em Paris 'd�; �cdssada pe�o' delírio eni lma condição provisória em

ne"n' como esp�'ctador jn<;life.l'en- ,e que geralmente. se apresenta licenciando-se em Filosofi� 'uliiâ;vfs�á::ih,ist4'ria e, uma nos Encontros Intern'acionai;' 1:.948, êle j'I,llgou preferível que êle conhece apenas "em

te �011 irrita,�o que quer -a' todo 01110 "ant pática" e insuportá- em 1928., Sacrificou a çarrei- ,�à.r[.�ft�..i:dÉ(:�it\larcnos ,dian- � de Gene?ra e na Semana' 'de. reanimar em primeiro lugar enigma" e age na incertezlJ..

custo conse1'VWr 1'I 'sua autorida- 'el mas que, na re-alidad,e, é uma' ra un�versitária pelo proje�o te.qillj.,lnitos e',:problemas dn. Sociologia nos anos de 1946, êssé. minimo de humanismo Era preciso lembrar êsttt._sen­

de, ,e sim como amigo pa�·tici- etapa fundamental do de'senvQl- de uma revista que efetiva- ,·q.Os�ª ·;êl?oca:'.o· mêdo, a mn- a 1948. Duas guerras piun- que' os progressistas do sé, �ido trágico' aos -'!ristãos

pante e inteligente' que' 'sabe '.imento (!'J homem e cuja rique- mente nasceu da sua audá� quiria" ,o' Progresso. Pensa· diais 'com os se.us horrores culo XIX tomaram empres- instalados confortàvelmente'

ljll1;,�e('nder e gu.iar, ao" mes-mO :1" 'g:e11erosiçade; sentido .de cia e do s�u imenso esfÔrço, ;�cnto ". 'moderno que alia, em menos de 5Ó anos, a no- tado do cristianismo, edul, Mas lembrar-lhe também,

te >opo que resp'e'ita�' ;;;''''e�losão" Justiça e. exig&ncia, quando. de- _ ESPRIT - em tôrno', da: s.urp�e�:ndentemente, a soU- va' era da distruição inau-- co�ahdo-q. .,ue a c:pave da salvação co­

tI.1 nova I}ersonalidhde�::. ""Preio; :;epcionut!o.s e frustl'ados cor- qual se constituiu os Ji6cleQs. deZ- da� �ra<!fção cristã bebi- gurada pela bom'Qa atômica O .cristão é, em primeiro letiva e a alegria de uma

',,1:<' nlj.o é'rraria se eo!n.par�s-se r€"m"o risco de 'fazel: nn�anhã, de um movimento de yaJ;l'- ,l,a ,nas",sllas:�Q:qtes mais au 'em Hiroshima e Nagasaki lugar, é' fundamentalmente, �1istória laboriosa estão sem-

'I :wtoridade na edllCl(ção �oÍn guarda que tem por fim éem·' têll'tfcasj'- ii audácia _de assi- estendiam sôbre a hilmani- ---:-"------------_.:.--,;_---------­

preender e tomar parte à:tí- �flat, 1,lma. epoca revolueio dade as sembras do mêd'o..

va no imenso movimento' riãrilt' ·no ·'s.eu'· espírito,
-

nas A Europa e a civilizacão

cultural e politico da ,!lo�l;!a aual> dés�olle.rtas, no' seu can-, ocidental inspirada por �la
ér10ca. O pensamentb, > <\� 'te;udó"-:p�lttic0;' ,

' '; tinham vivido .dois séculos

Mounier,expres.§9 énÍ"'V�rl.á,s"',.; :', ,� ;�. '"
'

de um fervor generoso e

'. °S�:::li�:���iP���;!:t���� :REU'M:AlIS'MO ���t�o :u�r���:����:is �.
Chrétien, Introductiõii aüít

.

·pai-a co�bà1et rilpidl!me�te d_ore._s uma espécie de furot 'demo',
. .. ,'. nas .costas, ,dores reuII}aticas, levan- .

.

EXlstentwhsmes, Revelutw13- 'tadas l;l,õtuJ1las, 'nervosismo, pés ,in-
maco que' através delas veIo

�

P
.

l' t t C
.. ..' chãél'os; tO'nteITal1, .. -dores--de ·ea�ça; a' t d' I

e:sona iS e e
. ?n:muna�-. resfr'iados;�,'pe�.íta de.en�rgia causá- ona, eram ugar a um

�alre de la Propnete Capz- doS po",'�Pbios. do� rins. e. da� pessimismo não menos fá-
,

,
'

. xtga. adquita ;CYSTEK na. sua far-

tallste à la Propritée lIu- mãéia;:ainda hoje, CYSTEX,tem au� cil e mistificador !lo que-- o

. ,

'

". , 'XÚiado mUhões"d!l.'pessQ_as há mais ti' d
'

mame, Tratte da Carilct�!e/ �.de 30'anõ," ,N9� 'garánt:''l é a sua O mlsmo e antes:

_ situa-se na linha dÓ eXiso- '�al&, pr0��6.r, :- Em outras époc�s talvez'

!����iS��r::ist:�p!�:���:�.
.

DE"ii.lÀ·MEN10 ·.DA' FAZENDA
tes bOje-tlm Jaspers, Gabriel
Marcel, Berdiaéff. Pensa: E O I TAL.
mento personalista e comu­

nitário porque faz da pessoa.
Militar em ligada a todos os c· qutros u

seu art·igo 140, diz que, nenhum brasileiro, entre 17 e 45 anos centro em tôrno':do _qual, se

,{le idade, poderá, SEM FAZER 'PROVA, dc' que ESTA' EM DIA organiza o uÍliveroo,'
com suas obrigações militares: É este o primeiró livro de

"MATRICULAR-SE OU' PRESTAR EXAME EM QUA�QljER M0p'NIER tr:adttzídO !ió Bl'a,
ESTABEL.ECIMENTO DE ENSINO". silo

.

O pensamento vigoroso de

Mounier há 10 anos 'atrás,

�:au���� n�:rp�;;�de�:� COMPAREÇA AO HOSPITAl'MILITAR '.' .

si I, por ocasiã,o das matrículas, ,�ão OQ}'igudos a f!xig�neia 1ess:J'
. Q. Diretor do Hos.pital Mi.Jitar da Guarnição de FIo-

prescl'içiio da Lei ,do Sel'viço Militar. '1'0""
,

A
l'ianõpólIs; .solicita O comparecimento ào" Sr. JACY'

(Notn n.o 14-58 __ 16.a CRM.). ..' II DA S.MA 3ÇR)d�TZ àquel�,hosocômio. a rim de .tra't.ar de assunto,
de selt�. in-t.erêsse.

'

ARRIMO
.,

.,
Os requerimentos de AR-' ,.. taqu••,'t\_ uma • "'nqwta ar ,- "',

'. ---,,--__;,----.'!.''';'--

�. "

,,'

RIMO a-in"._da n.ão entregues '·uJ�lIUJ)·.ua .aúde e en1r'aquecem o

LEI.:' -::

\ F 'S' II
A Lei do Serviço Milltat, nas Junt"as. de Alis,tame.nt� :!�f:o...�=:.��;!=���da� A' �

.�. ;. ;,?-

raque.,I,à
-

exua a'
re.PkaçlCJ e ,�...�tiIlclo um .ono

I'completada pelo', Aviso nÓ'.. Militar de seus 'municiplos, trapqullo .deade o'prtmetro dia. L I T O R A l
708, de 1953,' admite a dis- deverão ser 'eIlcamin�d()'$ à ;::��: 'rÀ.IfQ.���=:��';:o: .

'

'
,

pensa de Incorporação. ao� 16a. CRM. até a primeira
-

_' �_'_'...' _'_'
Tome HORMOSEXIL

convocados que comprova- quinzena de Novembro. '\.. 'R r:: n D -I S E N T A N T E
rem ser UNICO ARRIMO de No município de Florianó-

'

,

.

J;.<r:i:� .',

Mãe ou, de. Pai 'fisicamente' polis poderão ser obtidás .f'Irlêurai's.e�tPafa venda de ampla linha de- maquinas
incapaz, alem de outr�s s1- informações sobre os do- uaeion;l.is deY fÜ'ap&e' aceitação. Resposta, com historlco de

tuações especificamente de· cumentos necessário.s na 16!!. ,. �tiv14ades e tônie.s de referencia, para Caixa Posta!' 2023
inidas como tal. ç!t�. Q.u_na R.A. do 14° B.C .. ' ....:. S. 'Paulo:":" Capital. .

_"O MAIS ANTiGO' DIARiO DE &ANTA CATARIN..A"

rr��'õWi" 'n_
·

D I A 1_1

·(')"11 despt)rHv6�; ;� tentro,ttde ex­

Ctrl'si\'�s, de: música, de �çãQ so­

cial ou religiosa;. Possa ess r.

[ns istêueín levar-nos a cuidar
em tôda parto de fU�J(lnr e in-.

trn. Os nomes de Alceu Amm-o-

50 Lima, Mon�. Negromonte Pe.
, ,

Vasc'oncelos, Dr. 'Leme, Lopes, ..
Dirce Côrte Riodol e Ruth Gou-

vê .. garan tem a qualidade destas cen tivar essas ativ dados de

palestras baseadas numa- larga
{'

.1;1'UPO que' tanta falta fazem em

experiência da juventude' e' dos

que muitas vêzes provoca nos

pais e educador-as cristãos um»

at.tuds de imposição e "sermão' .

que· só pode afastar, e sôhre os

desajus.tamen tos do adolescente
,

en u.ere rados e analisudos
suas manifestaçôes
'!iientcl3: falta de

mais

rendimento

o cdu.:'ndor em' face do adoles-

os antlaime·s de um'a C(;Rst�u'çãQ:'
ali estão para prestar s�l;Yiç-o;,

'10s 1o�en.s de hoje, adultos neu­

,cotiros -'r'ét�c'os, cínicos ou "in-
. ,

�orr'gív�is ,adoll):scentes" 'pela:
<)-ida' aforã. '

e, tecminado êst�, ê-!es des�pal�e�
'ccrão, ptjr d,esnece'ssá·r.ió's. A

,;"

'" ", 'f�;g· '.J'. O• ....+ c:. '1 .

� ."
.

...

")
-" .�". �

..

3.1
Rua México, 119 - Sala 903

A';. N. S. Copacabana, 861 - Sala '313

RIO DE ,JANEIRO

Servico Militar
t'

'

Informacões tJleis.
t

AT�NÇÃO ESTUDANTES; - A Le'i do Se'rviço

Portanto, urge que te alistes pai·a.o Serviço Milita'!', .S'C' já 'c()m-
.

. �
pletaste 17 anos de iclade e ,qll'Q',' te apresentes 1}a-l:a a:' SeJl'ção
em Novembro, se nnscestes em 1940.,

'

• '.

.
'. . :' _.

- I�.

OS Diretore's dos Estabelecin�entos de Ensino em. tod'ó Ó Bt'a-

,
I

nas

f re-

Florianópolis, Domingo, 21 de Setembro. de 1958 6

.;.;

t' ............

\

1-
•

a leallo. ne. Super-Con.
,Os Super-Convalr da Real pousam no Santos Dumont

'Gra PBrfo A·legr.
'..aró :São Poulo

'.'

'"RI ,0 R;.o

• ' 50
10

-
..15�

minutos
minutos
'minutos I·,. ,

,

,.1
I'

-fl • 'tolt • .pela _.I"Frota da b e c vioiem"

Rua F.O,. Scbmldt, 34 - T.1:: 2377

.,. .,._ /..�

SÔllrÕ-'O'l,ócmo·II
1m otimista.' O que se cha·

.

C.LU B E 15 'DE .0 U , U B R O

FIGADO
[

.

'PRISÃÓ DE VENTRE

"PILtiLAs'D'(j ·ASBADE Moss.
.

-_,,�

'_";". As .vettigeDS. rostu'quente. fa�'-1 1St'
� ar,. vomii4S; tI' nlt>ira. .. durC$l ,.de ,_

,ra�j\ cal>eça, II maIOr pane doU vn�
,,,,._�....

'

r.' 'são devida.'1 ao mau funcioRll.lllell·
to' do. aparelho dig'_esUvo f I.�n�f·
quen-te PrisaG· dr Ventre' I'.s
I!Uulas do Abb:4e.. f\'loSs ssu IDeli·
�das no tratamento dA Pri5âe oe­

Ventre e ,uns maftifeslaçõe" f

"ás AngiOl'oli\cs I.Icenciadat pe.
·Ia iS ...ude I'Ubli�. 1,&$ ('ilu!a:s �o

Abba!l.e MoSil "são' u:ladãs p.n mj-

(; '.' Qlit.es k Pessoas;; f:lça o .eu

tratamemo \o'a=> .... USo') . .das pllala• .do Ab'báde 1\10_."

,De ordem d� Sr. Diretolj do Departamento da Fazenda,
torno público que, de acôrdo com a lei votada pela Câma·

l'a Municipal, se procederá neste Departamento até o dia

30 de Setembro do corrente ano,· a cobrança sem Multa Ide Impostos lltraza,dos ou inscritos em "Dívida Ativa",' "
-

.

DIA 20 dEi Sete,Jl1.l:íl'o: - "FESTA DA PRI.MAVERA;', ftom Inlftl�

D.::partamento da Fazenda, 'em 1.0 de Setembro de 1953
� � v

LúcioMartins"
...... às 22 hoi·as. 'Será Abrilhantada pela Or-

Encarregado do Contrôle
questra do "PACO".•
RESERVA DE M�SA: -- Na Gráfica 43
ao preço �� Ci�$ 100,00,

'

E
..

indispensáv�i, a. apr..e�nta.éao� d� Gar�

tetra . Social. "

, ....

PROGRAMA PARA o M1!:S ':'DE SETEMBll,O

NO'l'A

DII(ETORfk, ..

A6RADECIME"IO·.1 .,".
Filh-os, "genros, I}qra _e' netos. de:'-SAN.T!NHA ROJv�ANO&, 'sin­

cemmente ,reconhecidos- 'pela Assistência Religiosa que lhe Jlre'�­
tnl'aIn. durante 4 unos 'de' sua el1:t:er�idade os Revl11os, Monsenhor

F.rcde,rlcó ,H�b()1ç1t, Pe. F_r�;lcis.\'o n:\anchini, Pe. Agostiuh:o Frei

Ben�dito, e gemais Frades da' õrdem':�Frli;Í1ciscana. l-e,v'ando-lh'e din-

,',' riamente o, S;llt��Sacramentó, vê';; jii! p�íbli'c�o t\xternar SCtUS sin-
.

Vidro -Cr$-150.,OO.,
'

I
e.e,ros àgra,d,ecímentos. t

�7. .:�

P.. édiilos, ,p',elo reem"boAlso .,r , E
-

. '"" 'f .

.nao me!l'oT o, a assistenc.in, à .$"ua enfel'mída.de· pl'estaebs
., Postal

pe�{Ís..��'Ompetentes médicÕs Drs. Artur Pereira e Oliveir�, Ney Pe-r-
• rone IIlund e M�rio Wcndhausc'n aos quais II- famíÜn llJ'oTunda-

Caixa Postal, 902 - B iI,) 1'leJ"te l'econhecfda, muito agl'ad:ce.
��----..�����

".

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



OI

., 'PARA DEPUTADO ESTADUAL'.
�. .

OSNI REGLS
�

Alf, cédulaS. �odem ser encontradas nos seguintes' lo-
cais:

Florianópolis:
Rua Deodoro 26

Rua Deodoro 15 'ap. 202 Te!.' 3222 --

EF:treito: Rua 24 de Maio 1180 - Rua 3 de Maio 111
Rl!.l Aracy Vaz Callado 3R travessa 75.

DE
RECREA Ttv-O

J'ANEI'RO
ESTR;:LTO

I

i
f.

PROGRAMA�,PARA
O 'MÊS DE SETEMBRO,

I

!i
!! iii
.i; r

/

TARDE DANÇANTE INFA""­

TIL, eHclns'vnine'ntc paru fi-

Dia 21 Domingo

lhos ele a�sociado�, início 1Is

16 h·oras.

Di!) 27. Sábado GRANDIOSA SOIRÉE

PRIMAVERA, abtilhantada

pnl' PACO e SUII Orquestra'
de' Danl:as.

NOTA - Reserva de Inês�s para

soirée, na séde (10_ clube. F.'

,indispensáve'l a apresentação
da carteira social O}l o tâlão, I.
do mês corrente,

DA

a.

"0 MAIS ANTIGO DUtUO DE SANTA CATARINA"

AEonteueu,... Simt ..
Co lecionado de revistas estrnn- "indo ,la Itália, (;J1(10 C1':1 usado Gente desconfiada! Em Cor-'

';eiras por Waletl' ·�ange.
'

I upenas como adorno. (fnzilette). t.land, no Estado de Nova IOIC-

. No 76 - __� que, um comerciante colocou na

A comida denuncta o ('ni'áter Em Ile iIin Orie.rtal (zona v.;trine uma nota de 1 Do llar,
da' pessoa, foi o que médicos Russa) uma professora .foi -des- � com �. seguint« anotnção : "Es t..

americanos constataram, depois pud
'

da p-:nque' colocou no a lburn
!

Dollar está, a venda por 75
rle terem exainípndo' '100 solda':- "Je l'v('sir,s d'uinn aluna .um ver- 'cenis-;" .Dúaias de pessoas fica­

,:os, estudando ,�s comidas' 'que sín1J,; extl)li.lo, rlã'Bíhlill, c�rr.e-! r�m ·Ila�:adlls. para ver o Dollnr.

.�3tes pref'eriam, "Conforme suas vendo ,�b2.i,:o: "hto te escreveu Muitos pediram pal'a examinar

nbservnçõ e s s9ldados que são � tua. professora. Como motivo ii nota .... ' mas ninguém a qu iz

2xigcntes na e scô lha da; comida" le demiss[llT nle.iou_'sll ter a pl'o-1 ndqu.r.n apecar de ser len''ítima
,... ." � ,- ,

sâo mais ativos . e . impulsivcs. :ess,õrll "jlni4_Çl' a Igreja ao Es- 'por '75 centavos!

,;ol1lcd"l'es típ icos de pilo e bn- m_1"". -;, • "1' _

.atas são '1)lai,s afeitos Ln pro:
-

-�-- EtJ1 um jornal ,;p NO\'[l lo)',

.Jl'::mns prátj('Qs da. vida do que No l)�'�gl'a�la__ f'e st.lvu de un13, fIlie lê-se o s.cguint.e anún ..-io :

s vegc�al'ianos,' que preferem a 'x·l)oii�f!.o -;
de 'gado em uma- pc-I"Uma he la e elegante- Lolsn, fe i-

.eorla. Am.gos de snhd:ls' são [uena ctda<le no sul da Fr.an- t·� G . .-ouro 'de crocodilo, foi en-

::�Od:�:l�::�a fortes e r: aco-

;:� I:�:�,oso p::��lji��:� àsc��g�(:�" ;'::;:"�L{\)[:'�:lá:;�u e��rrl:'in�a dOc:�
:1:":

-

('hfg'::lda dns autol'idndps tl�
. 8ft, mas tc'rã que explicar à

Tom ElIing-ton de· Ohio denun- 1,�0 h,;J'RS;, almôço em comum n_:_inh.l:i eS;lÍJsa, ' como a l)1eSma

·'.011 O. 1",' ','0 b.Q.nC!Uel·-I'o Ru'8",0\" .

1" h '1 f'
._. .

-.... i

I"- ." l� """

01'n5.-_,."__
01 p�,.:l'ar... 1}O- i'neu' nUI.Ol1iove , .•

.,01' ferimentos corporais. Ele �

l r:ha pedido a bela filha d,o

.fIARI�,DA SEGURANÇA PÚBLICA
rii,rit6ria "

cio,o-.s(�v1.çQ�,de Fjscalizaç�o de Ar­

mifs;; l\ifl1#çõe;;i, <:-�at�dàs ·,E�pl(>.Si,vas. .Iníla-
.. :í;uâyeis �,�r"r,óautós tQtÍírtlitos:.Agtiifs�i'V�s·
':. <: ;,�!!, !' '.',(ju COÍ':rosiv6i;:... »: :�' ;-:

. � .P'.O,R:'T· A')l.: I'A_'
.'

,'N�o-� ti158
aleidés :Bastos' 'de��Áraúlo, Díretor. "do ·Serviço.-de 'Fis­

caliz�,çt.o 'de:;Armis, ,�unições, etc., no 'uso de-suas atri­

nuíções e de contórmídade com o art. 7, combínadn com os

arts/M e' �7'do'Regulamento baixado com-ó Decreto n.o 1.
ele 18' de jan!)l.rõ dê 1.939,

.

0_' .',
'

•

•

_

.. tendi;"; em visttP as ,- C'Ié'h;õe-g 1íue"'�' reaIliir[o' "rlo
- - "... ..,,' ". - {�. I \.

próximo" dia '3_;de: outubro:
.

-

'.' .

-

tendo' e�-vist-á o ínterêsse do Oovêrno 4,0 Éstado,
do TI'Ü)Uri�! Regional' E�eJtoral e-' dos próptio&,'partidos po­

I�icp!i;�e ...��nt.t(ilo de'q'tero pleíte decorra; emtambíenté de

pcr.1'e�€a segtir.ariça-- e-,:tranquiUdade; " ',',
.

.tendó" em vi§ü\':.olÜllda" a' conveníênela de especiais
-

... " .... _ ._. r. .

�

J,
"

...... _ .• '�
.

.- ..

_" _. _.•.. �_r : ..•

provídêricías preventivas que melhor acautélam a 'seguran--
ça ,e th demo p!Íl?licás. contra os desordeiros maíIntencíona-

dos,', rt:i:- .é.pocã.' das elei_ções; rÓ'Ó,
'

,

•.•.�� '. o,
-

_

..\"'-- .

-

,

-

1?�T:&_RIvlINA:; ,
� _ ,r

'

� !

�. l-",lt��arIl:-:.sl_:l.SpeÚSa�, �1�1' to�o o' 'E,s�ado, '?ur�J?te
.

_

o·s

dia..s r0 I;l, ,5 de outubro ,'do corrente ano} .�as li'cença� para
pói·te' tIe "�rrúa: '.

.

_ r
.

_'

i.'�, '1 Sécl''Qt consideradas infratoras, sUjei.t�: às�tsan4f>es
da lfir.:'� pessóas

-

que andarem armacÍ'às, d,ur'ânte'.os dias'
acitÚ'q,::�. ': '

. ,,'; ��,�,
-

_'
,-'

� �< "., :.
.

-í ,S91icite"�e,. nos têrmos do �rt. 20 ·do;.R.eg)llàNento
sUP-;3�tit�do",a: 'cQopetaçãó dos Delegados de,:?qljci!'lo "�. de­

m�is' ,n1:i�gll.i,dade� policiais, para o fiel cumprh:nefitó desta

PO):t�[:l)k' �. ,'7:��' " _ >�o.
.- "': �ubliq�e:...se e.: cumpra-lje. _

•..

--'-F-iôr!�nópqUs, :':12 : de �etembr:O ,de US,8,..>.· ••t"
'"

. .'

,

.,Alci�el>_.B1l:sto§ ..
de

\ AtaúJo>
"

, :", ';:' .

,

, .. .<Diret-bI" 'do\S�':t'viço dé Fiscali�ação de :Àrmas;'Mu­
" �;�< iiiCõe'%, .. M'��'tias� E:xpl(3sivaS, Inflamávei$- e ,Produ'
.- '\;.>. iOsJiuimic�';A;gl�essivos ou Co_rrosiv.oS'"'.'

.

�---(-:·O'·�N::-V-I�{.,f:,'·
A r-omlssao pro-construção da cape1f1, de São João

Batista ellfF�"'j'ülha.s,' que foi destrui�a' por ,um incer.,-·
dia, 1 �m ' �. honi'a e prazer de convidar V. Snria. pam.

. ã; fe�til'idades que -pr.ecederão� a benção -da pedra '{un�a-,
mental da referida ç..lpelà,_a ·_realizar-s.e-no dia �1_ de se,

tembro do corrent,e ano' às 10,30 1}orl:!-s. ',,'
-

Agradecendo' a sua presen'ça aúguram-Ihé a proteção
, de São .JqãO �atistâ' ,"

•

"'" .

.

,

:'i!'orquilhas, 10 de setembro 'de -1�58 •

.
FeIa .Comissãõi:,MA�0EL JOAQUIM DE SOUZA, Pre­I

side, f:.e -:-�FJ,'ei Albarloji\rlarciniszym, Vigário.'
'- �.

- � -�/ -

--------------.....------.......- ... ..._ _,,"" ". t \

"Tribunál' de Justiça
.�A SESSÃO DO TRIBUNAL cidindo o Tribunal, por una
PLENO, REALJZADA NO nimidade de votos, converter
DIA 10 DE SETEMBRO o julgamento em diligênCia
CO'RRENTE, .

FORAM .JUL- para que sejam pedidas j�
GAD03 OS SEGUINTlilS \fdr�ações iao Dr.: ,Juiz de
FEITOS: .' Direito, sô,bre se já foi C1e-
1) Habeas-corpus n.o,... recida'" a denúncia corttra o

'2.864, da comarca: de Lajes, paciente e sôbre quais os
em que é impettante _o'·pr. Imo'tivos (apresentados pelo
'Salvador' Pucci SpQrinho" t! Dr. Px:omotor Público para
paciente Dinarte Godinho just�ficar a demora. Custas
,Freitas. Relator o Sr. Des. a fmal.
BELISA'RIO� COSTA, dedo --0--'
dindo

'

o -Tribunal por vot'l- .4) Habeas-corpus n.o .,.

ção,{unâniril�," conceder a 2.868, da comarca de Fi.Õ­
ordem sem. prejuízQ do rianópolis, em que é. impe­pros_seguim�nt9 ..

- do. prü(!(\s', trante o Dr. Alamir BO!lven­
soo Serri custp.s. .

_..
-4... turá;. C�braI Faria e pacien-

--"O"'::"':'_ \
.... te Teóbaldo Simão. Relator

2)' Habea&::corpUs.n.o �... ,�'Sr: D.�s. VITOR LIMA, de­
�.865! dª, cOJ11ar�a .·de'�B�u; -�iãi?d() ,o' Tribunal, pot'
menau, .e:qli.9,��.t�l?'*,an:, ::P,:ia.lo,ril'l" de votos, negar a
te o �r;, :geniJL't(!lles .e::p�< prg.e.m hü�trada. Vencido o
, I nItJ;l' p§ÍlY:; �vai�..

·

.a�L�·' ,Sr.: - Des. ;:fl�trocínio GãUottl.
tor o St:, !)��'.. , P:��PP!rj�q Omita _·peJo 'impetrante. .

.

GALLOT�I;"":(dlC!d!nclº' .

o --o '.
- .;:: 0--

Tribqnal, dertegà'f·. a' <'9rdém., ... I>F Revisão criminal n.o ..

por maioria !;lEr>V�tos.: Cen�' '491; iaá''Comarca de Urus­
�ldo o: �es� Relatar. {Des!g-·� sangà; '.em" '(f!_le é requerente',�
:nado ,!pa;�ql.lave.:�t: .f.l.:· ..�c0r.-::. MarceJino' Trombim. Relatl1r
dão, o ·Sr.:-'Des<"'�-:!lercW�l;�Me:::{' o SF·�·DéS/,13ELISA'RIO COS",
deiros. "j >-�"<í--fP.'� : .,;

",-

.•TA' 'de�.idÍlido Tribunal PO!"f,� ',-

;,>:<,�' .; ,�alopa;9.e<�votos� indef�rir ,o

;."'0; .. '-(.i, :pedldo, ���cido o Sr. Des.
�ttl�&.:t J?�trpéin,�Iit�.,\Y,allptti, que c!i.e-.
'!.o, ite.1da" o· ;;pedido para abSol-'
)�J veií õ';"r'equerente.

.

��l
.

. ':!:_' "�o -ta!ian, Gonzaga
'S::�.:gAj:' . 'clltij.<i•• da f

- Jurisprudência
__��l!�.�-/f�1�f:�f:;�·�' .;,r{�_���?!S�:�·

-

.

..mqueiro ,em casamento', tendo

};{]o repelido. I ilém de lhe ne·
.

�'ar a miio da filha', ainda Q ha­

�ia r,tirm!o da escada abaixo. O

;uiz' indeferiu a denúncia, ale­

,�ando: Tam Ellington devia sa­

ber que o velh,o banqueiro nun­

:·a· lhe te�'iá dado a f lha em ca

"';;:lmento!

rroje em dia quasi todo mun'

"to.•U)Sf\ : l'cló·g'io. Pelo menos no

'lc)S�O- país. Mas e::iste muita
._ I

-g·en.,te: .que nem sabe o que é um

relógio. 'Na China, POI; ,exem­

plo, o homem simples do
-

cam­

!.:t !l<IO o usa, nem' Q conhece.

Conta um explol'ad'�r que a po­

pu.!ação rural chinêsa conhe·ce

e::atamente a hora sem possuir
um l'elógio. "Ccrto dia"

.

escrc­

\'e êle "qu·ando visitavan�os uma
,

povoção "hinêsa, encontramos

um me·nino que conduzia um boi.'
PCl'gu�tamos que hoUls er.am. O,

rapaz olhou para' o sol, mas ês­
te esta'Va coberto pOl' intensas

rouvens, não podendo ser assim

cQnsultado êsse re-logi'Ü da natu­

rC7.n. Espereni um mOmento dis-
. ,

se êle COl'reu à casa d� um v�-
, . "

zinho, h'azendo- de,� üm gato.
Vejam -que '!lOl'!lS'" sãQ.; declarou,
"brindo- os olh,os �o ga,to e afas­

tandQJse em 'seguJd;i; Não enten­

cemos nada e aCoha1l1,os graça.

,�uando voltamo's para junto dos
1I0SS0S m�igos chinêses na cida­

de, c'ontamos o o.corrido. Eles

oalançal'anl a cabe·ça, l':ndo ami­

gavelmente', achando gl'aça da

'ignorância dos Europeus. Trou-
... "e1'all1 alguns gatos, p-ara mos­

trar-nos que êstes bichinhos têm

olhqs que sâo verdadeiros reló­

t;'í'os. E' que· as suas pupilas se

estreitam mais e cada vêz mais
até a,o- meio-d'ia, q;ando o sol
pst:í no aug.e; não in1portamlo
3e está escondido Illtrás dr nu-
vens Q;U não, Dep,oís se vio aiál'�
gandó novamente

-

aos PÓu�os "'á:t�
que à meia-nóite, adquil'em um�

forma gr:lnde, qUl1si redonda.
Os chinúses afirmam que até as

�l'innças 'l1pre'ndem cêdo· as ho-·
l'ns do. dia, olhando os olhos de
um gato". Até· aqui a 'narrativa
do explorador da Chlna. _ Não
convinha \'cl'ificar' se também
aqu; o relógio vivo do gato, u:Sa­

do pelos (h:llê�es andará certo?
Ou os nossos gatinhos n'ão serã�

I
(le tanta confiança? Pelo m€'nos

haveria uma vanatgem: não pre­

'1
c1ofl1'íamos mais pagar relojoeiro�

IN
o ano de 1010,� Rc'gen te da

Pérsi.n, FiJ'dausi, assentou- as

'1
oas("., do j.>p:o de xad�ez. Em 1200
veio a ser conli�e'id'o na Ingla­
terra e Alem.anh"a, atravéz da Si�

.
,.... -,

c lia e Espa:nh!l, vind() da'Ara-
bia. Em 1497 o Espanhol Lucena
escreveu a primeira obra l1terá­
l'in sôbre '0' jôg(} de xadrez.

LANCAMENTO DE IMPOSTOS DE INDÚSTRIA E PRO­

FISSÃ(j E LICENÇA E TAXAS RELATIVAS, SOBRE ES.
TABÉLÊCIMENTOS - COMERCIAIS, .

INDU��l.t\:IS E

pJ;t.OF1SSIONÂÍS.
.

SA1j*�5BOABAllr.;-l)Us REIS
�!�,f

-

_,. fi' ". : "'::.::. *'
.

.' :,�;,ÇIRURGIA. 1l��ISTA
'ATE;NDE COM H<:)RA_:NrARCADA
CObsultório e residênçié:,�, .":".'. .

Rua Aréiplieste Pàiva�';'�3 '.�

Telefone: 2066
' .'

(, •.•f>- AGRADECIMENIO
A família de::Francisco Teodol'o' á.a SiÍva profundamente sen-

, , -

sibilizada, agradece .a·of? parentes e 'demais pessoas qqc· os visita-

ram e os confort(1l'um por o�nsião do dol(:rJ'so transe.

São José' 17 de Setembro de 1958.
,

De acôrdo com o estabelecido no artigo n.o 974, pa­
rágraJios 1.0 e 2.0 da Lei n.o 246 de 15 de novembro de ....
1955 <Código Municipal), ficam convidados todos os con­

lribuintes dos i;IUpOstos e -taxas acin;a, mencionados, a apre�
.

sentarem
-

á 'este Departamento," até o dia 30 do corrente

mês, a d�clara"ção do movimento econômico, de acôrdo com

as vendas realizadas entre 1.0 de Julho de 1957 a �O de ju-'
nho do ano em curso.

A referida declaração poderá ser· procurada neste de!
pa.rtam:,r.to, que a fornecerá, gratuitamente, para sei.'

preenchida.
,

O nao cumprimento do disposto do citado artigo e

respedivolj paragra,fos� sujeitará o contribqihte' ao lança­
mento r.X--o'fició, -acrescido da multa de, '20%.

D0p:Htanieílto da Fazenda, 8 de setembro de 1958.
r

,I Cm 1 500 ap�l'eceu o primeiro "
Antonio P. Phillippi

. I
I('n�o de bôlso na. Ale'manha; , . ;', -, '

I ,D���'I'O�
�_-- :�_':__ • .

,_
..

_._
.._-'�_,;o.�_�.:___.

..:=:--- ...""_�':::.�_. __ :_� ... ;_-:--_._::_' ,

__....
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-

-

�!$-'�'�"'" .'�"�.� r"r.'-\
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J MAIOR NÚMERO "DE VÔOS ••:
í '..' c"�

�'�..E MAIOR ECONOMIA!
��lt�;,�����"�:t'- �

....

,�

10 VEZES POR _ SEMANA
ao Ri'o e Sã:o'raulo

,

VARIG
A PIONEIRA

�.'

,.� ",;jff,".�'�-.l\
..._.,J.. _.

. ",

Pra�a Quin�e de Novembro,
E�ificio Hotel La Porta

" Fônes 2325 e 2326 .�

,�.

-HOJE à� 20 horas - TEATRO ALVAIW DE CARVALHO

EspetáeJllo inédito para flol'ianópoJis do

.;....:.;: ...

PROFESSOR
Hipinotislllo e l\Iaguenetismo científico para 1'ir!'

Verdadeiro c'ondutor das consciências'

Dominador ·dê vontades -

:\issista este grandioso espetáculo e meça o seu

gr-au de sensibilidade

ENTRADAS A VENDA NA PORTARIA DO TEATRO

PREÇOS - CR$ 30,00 e 20,00' .'

FORNECE-SE MARMIJA
COQUEIROS -- PRAIA ,CLUBE

F,,'rDr-ce-se marmita. Pt�d des· deverão ser feitos 'com

antecedência.
.

No local ou pelo tone 22 oi"

JULIETA PAVA" SIMÕES
M I S A D E 3.° MÊS·
SEVERO SIMõES, filhos, genros � netos ainda pro­

fundamente consternados com' õ trágico falecimento de
sua Ql1crida é'saudosa Esposa, Mãe, Sogra e Avó JULIETA,
conVidam a seus par�ntes e amigos para assistirem fi.
MISSA que mandam celebrar no próximo dia 22 do cor­

rente segunda feira, na Catedral Metropolltâna, às 7'
, horas. Antecipadamente, agradecem.

NOVOS TELEFONES' PUBUCOS
SP_CO DOS LIMõES E CEMITÉRIO MUNICIPAL COM

TI[LEFONES AUTOMA'TICOS

O -Sr. Pr�feito Municipal, em c-ontacto munçido com diretores

.la C'omp:mhia Telefônica Catarinense, de,terminou a instalarão
!:e UI11 telefone público no �aco dos Limões, atendendo. o apêlo'
fe-:to, pelo sr. Vereador Waldcmar. Vi�ira. O n'lI':o telefone auto-

!"átic� do S!Jco dos Limõe-s, !}ue sel'á franqueadQ ao públic'Ü, pl'�­
p0l'cion.ará inúmeros' benefícios à populaçâo daquele -progl'ess'st�
ktirro de nossa CapitaL

Igualmente, o dr. Osmar Cunha de·termiRou a i.nstnlação de

um telefonp. autollHHico no Ccmítél'io M1Jllicipal de Huc·ol'obi, me­

dirh ·esta das mnis necesslÍrias. \

,�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"'0 MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"
,

F�orianópol1s, Domingo, 21 de Setembro de 1953

p.ela: tela'
..

conhece 'o· pintor...,se
o

.
CAO "GUIA' DE C1i:G9""'.

..,�.umMary Waldenburg

[

A ioiéia do ."cão guia" não é nova. Notícias procedentes
de várros pontos confirmam a existência dêstes cães, há
séculos atrás. Assim, podemos citar uma gravura de au­

tor desconhecido, do século XVIII e também um quadr.o
a óleo, do pintor francês C. Vernet_(l714-178�), no qual!
apare

..('.,(�m
um cantor e um flautista cegos em'�om.panhia Ide um-meníno, que pede esmolas. Os cegos: 'são guiados

por (;:'f.es. Não há dúvidas que êstes não cães 'foram o nue
"

•

Ihoje 'so entende por "guia de cego". Acqmpanha-yam oa

cegos seguros por corrente comprida e desempenhavam ,I

o papel 'de -companheíro e defensor e não o de propría- I

mente "guia". De jeito .algum poderiam ser considera- I

dos, ';��'t�s de vista" com� os. guía de hoje.. I
.

.fi(: ·em 1780 um jovem cego' de 19 anos de '.idade, Jo- .

sepl1�'Relsinger, de Viena, treinou um cão para . guíâ-lo:
I

Outro caso conhecido,' data dá .época de 1847, quando o

ceio Jacob' Birrer , de Zurique treinou o' séu cão: Dêste
treinamento temos noticias mais precisas,

,

"confirmando
que éle, Jacob. soube aproveitar no tréínamento os tns­
tíntos do cão cujo treinamento aproxima-se muito ao sis-'
terna út,ual.'·,

-

i
( .

Em São Petersburgo, em 1915, tívemos a oportunida-
de co conhecer os irmãos "éegos, Iwan e Peter Ossipow,
que trdnarám'c�lla qual o seu "cão guia". No Estado do
Rio, ternos o 'caso do cego Johann Thiel, que treinou seu

cão ,!)astor !'Wolf" para seu guía, Nãl:> possuindo os re­

guisitos necessários, para esse treinamento se tornar 100<io
eücíente, dirigiu-se à nossa escola, onde obteve conselhos
e Instrucões necessázías ,para tal fim, Infelizmente, "Wolf"
morreu e o sr. Thiel quen conseguir um cão treinado
cíennncamente.

'"

. ,

Pelo' exposto acíma, o desejo de possuir um cão como

"gula", já datava de séculos atrás. Qual'o motivo deste
desejo? PQr que os cegos gastavam tanto tempo e ener­

gías 'jjara conseguir um "guía animal"? A resposta é
símp.es, O principal motivo é o de se tornarem índepen

� dentes em seus movimentos sem a aluda humana. Não
há para o cego nada mais degradante do que pedir a

ajuda de outra pessoa para cada passo a ser dado. o.nü­
mero de "fans" caninos aumenta dia a dia, numa pro­
gressão assombrosa, e entre êsses "fan-s" está íncluído, .

também, o cego. Tornando-se independente, graças ac;'
seu "cão gula", obtém ainda o cego, um companheiro
fiel, carínhoso, senpre disposto a .serví-Io e' grato por
qualquer atenção que êste lhe dispensar . .lima prova con­

vincente de que o cego, que uma vez teve como seu "gfa:
'um cão não quer 'mais voltar a ser .guiado por pessôa,
ternos umá estatística de Seeing Eye Inc", dos EE:UU.,
que, em 30 anos, de existência, entregou entre 657 cegos
um segundo cão (por fafecimento do primeiro); .- entre
17-0; um-t�fceiro; entre '30; um quarto, -e fínàlmente, en-­
tre 6 cegos; um.. quinto "cão guia". Pelo exposto, verifi­
camos que o "cão guia" goza'''do amor e da confiança do

/

seu dono.

- pela pintura l

ReslJltodo de enos d;- pesquises, a pintura· do .No,vo CLlMAX

"'v'edalha de Our.o!.' é.-a, me--hor que.�.�e taz no Brasil,
r,

.

.

-, re .lstlndc à compar�ção com õ quê de melhor se laz'no mundo.

A plntu-o e,xtarna do,"gabinete, compõe se de 3 camadas:

'foslaUzação da' checo,
.

para torná-Ia imune- à férrugérp j uma

d.mõo de "Prclmer" ou f�ndo e, finalmente, a pintura a logo, de

esmalte branco-neve .. Inter�'ámenle, o .gabinete éAodo porce'onlacrdo.

O cccbcmento, primoroso e"C:urável, é· o toque final' de sua alta qualidade.

VOCÊ SABIA? ..

REGISTRO DE DIPLOMAS.

... X X

X

. Gosto mais dos cães que das crianças; os eães- '�em'
pre -serão cães, mas as csíanças se tornam homens­

Oscar Wilde.1

\

- que o Ke_nnel Clube do Canadá conta c�m 3600

sócios-e regístroú-em 1957, 21.000 cães;
- - que a.raíva foi totalmente exteemínada na lugos·

lavía, depois que o govêrno decretou a vacinação obrí­

gatõris.;
-- que pela 1.0 vêz, d�de 1900, o KeI}nel Clube Britâ-'

nico �mitiu um "pedjgree'l para exportação destinado a

Russia o, pertel1cente -a urÍl qiplomata russo que regressou
para Hoscou; .....

.

. . '� que a rainha Elizabeth, da Inglaterra, gosta de

cães, c mànda vir todos' os dias, em uma bandeja de

prata os alimentos destinados"ao seu cãosipho predileto
"Bul1.:Y·', para ela. alimenta-lo ·pessoalmente;

'_ ... que o ex-presiden,te Julio P.réstes, possuia um cão

de Inme "Brutus", a quem dedicou um �onêto; .

.
� que o produtor Walt Disney está ultimando' uma

pelir;úln intitulada "1-01 dálmatas". RUA ARCIPRESTE P!,laIVA 9 - FLORIANO'POLIS

.. ,,:.,

• 7,pés-(úbic�s de esp')ço útil" Cc ng eJodqr hérízontcl,
amplo, com 2 go.veta; poro cub'os:de 9.ê;O o Novo

trlnc a - cromado, macio, sllencioso � seguro o Is; I ::1.­
menta com lã de vidro - o ;isolantre térn'ico po- exce- '"

lência o Ccntrôle de temperatura,aubmótico, com 7
.

g.ro:,Q.D ções. de, f;".q-.-a �s-p3ççHas prateleiras com Hsos
.

',..c:
::�: ''1 _""!,-,,, ..., c�i'o",id:S"e cnedizodcs o Luz' intenio outométicc .'Son' -.
-

'

dejQipróst:ca poro descongêlo .!Compressor sel ado P-91,
'éconômico e silenclós ", (plicado nGi maioria d -s me­

Ih�es.:mQrcos de r e fr"g ;ro'clor�s nacionais e, fabricado

scb li.cen,a e xc'uslvo
' da Tecumseh..Products Co.

(U.5 A.) - a maior fóbrka de cornpressc res do mundo.

'FQb�;<Qntos :

INDÚSTRIAS PEREHlA LOPES S.A.
Oi,k-ibuid." •• :

I

COMÉR Ia E INOÚSTRIA

Ave, icla- 530 João, 1 '400 - �ão Paulo

Trlbuuaf de Justica
..

-

. ., _tEATRO ALVARO"DE, CAilvALHOPART[CliPA(Ã'O
.' .,.

liRALDO SANTOS � TEREZI�A RAMOS SANTOS NA SESSÃO DA SEGUNDA �Ã­
partlcíp<\m aos parentes e amigosY'o nascimento de SUfa. MARA CIVIL, REALIZADA NO

filha VIVIÀNE, ocº�rÍ'do no dia 19 do corrente, na Mater··
..
DIA 15 DE SETEMBRO COR-

nidade '''Carlos-- Óo�rêa. _

RENTE, FOI JULQAJDO O SE-

li'ltll ianópólis, ao: de set.embro de 1958. GUINTE FEITO:
:''1.'-

. .

pessoal especializado eêtá habilitada, parã: paI de Jaguaruna. Rell\tor o Sr.

a.1 � ADVOCACIA: CIVIL, CIUME; tOMERCIAL, TRABA- Des. VITOR LIMA, decidind.o' fi

LIIISTA. DEFESAS FIS,CAIS·. ATENDER Ê ACOMPA- Câmara, por votação unânm:e,
NHAR NO TRIBUNAL' DE JUSTIÇ� ·DE SANTA CA- Gâmara, por v-otaçüo unânime.
TARINA RECURSOS ORIUNDOS, DO INTERIOR DO provimento, para· coniirmar II

ESTADO. DEFESAS DE ATLETAS E ENTIDADES deci.são recorrida. Sem cu,tas.

DE JUSTI- I--------------��-----

.. ------,----------------------------�--------�--

ORGANIZA(iO·,�-; SAM" -CATARINA

CÃES CONDECORADOS
C01�1

!<.l'alizou-se l;ecentemente em Paris, -uma cerimôni�

em lumenagem a 36 fráncêses fuzilados pelas tropas
naZif;i;qS, em 1944.

A mesma, comparecéu "Maquis", um velho cíio de

14 f,"lOS. ostentando as medalhas' que lhe foram confp.­
ridB-" n�r tel: salvO vi,das a serviço da' Cruz Vermelha,

\ par:::� a qual trabalhou desde os tempos da ocupação.
"Mi1quis",'nos úÍtimo's quatro anos, salvou pito vida's,
sendl) quatro em .easos de afogamento.

_

Outra� solenidade, realizada em Bueno�'Aires, ,em '27

de' � !;Qsto _ ultimo, teve por finalidade condecorar' dois

cães por terem. salvo sete pessoas, durante as recentei

inwHiagões. que asso1aram ai z,�na costeir� do Rio d;l.

Prab.
CURRESPONnENCIA: deve ser dirigida p�!-,a Dr.

J: .1.; de Souzá, Rua Bbcaiuva, 51 - ex Postal 365, - Flo­

rianópolis.

, .

DIA 27 DE SETEl\fBRO 'AS 21 HQRAS APRESENTAÇÃO ]),)

'�(pnjllnto de Çíti'as SÃO BENTO"
1) � Agravo de petição 11.'Q

255 da comarca de Tubarão em
,

. ,

gue é agravante Zenor Scremim

e agravada a Prefeitul·.a !\fltnici-

..

U'm esp�táculo inédito em Fioriànópolis. Oito instrlllllcn"

tistas de. categori.a, sendo ,5 cítara's, 2 violinos, ] acordeão'
e a famosa caaJtôra ROSEM.ARIE HESS .

,Apr�scl1taçào da "Soe:edade Re'creio �os Cn'sados"
Colabor.açã·o da Dirétoria de Cultura,

CO!l1PRE DESDE JA' O / SEU INGRESSO

'"-V. S. deseja
1EIDER AU

DESPOR'l\IVAS PE�ANTE OTRI]3UNAL

ÇA PESPORTIVA.
c

b) � CONTM3ILIDADE: ACEITA ESCRlTAS. PERIC1A�

PROCESSAMENTO DE B.ALAN.ÇOS, REGISTRO DÉ
FIRMAS E DEMAIS ·SERVIÇOS. �

.e) _:_ F'RO-CURADORIA: 'T�!l'Alf DE INTERESSES DAf�

PREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORG.-\.oS

PUBLICOS. NATURALIZAÇõES: REGISTRO. MARCAS
<

JNSTmnO�::1)E, Ap:.NTADORIA .E·
..

'

PENSDES:- DOS. (ÓMER,(IÁRI.OS
; DElEúAC]A EM 'S-ANTA CATARINA

. AUeraeão de NOlárJo
A Delegacia do 1IAPI em Florianópolis, �omunica ao,�

.

srs, Empregadores, aos associados e ao públi�? em gerai,
('ue se!á restabelecido, a partir ge .22 do corrente, o e,,­

pedirnte' aos sábados, passando a vigorar os seguintes
horál'ios para o atendimento das partes�

De 2a. tl. 6á. feira.� da.s 12 âs,15 horas'
.

Eábados --= das 9 âs. 10,31) ·horas,� __
.

.

.. RodiJlpho Ttetzmann -"D�leg'ado
'

-,,'"

.DIt. LAUIO_I.
HA OLP/ElBA'
A D V O.G A D'O

Rua Saldanha MarinhO,

181Fone 3155 - Fleri�nÓ��I��'

(O M PR A R.
uma I'alla, um terreno, um elltabeleclmeueo _
merclat ou um automóvel?

EncarreRlle a ORGANIZAÇAO ATLAS LT1M.. C;,rretaeen.,
Pr<)cu;ra�ões. Representações. que lhe proporc:fónar' o.....

lhores negócio� P QS melhol'E'8 oportunidades, mediante m6d11!A1

rr.� t, ("O!l1:�'Rfio,

'T"" F."cri4.{)rio )'ro\'jllórlo: - ·R. Saldo Marinho, �o -_. �. ·�137
:ir ,�.'

�":'.Temos: à venda:: J
'.<

.-

._. :", ""'-
......�

. : .'"
..

�
...

.

a·,Tinturar.ia J').auliata a rua 24 de-��:W � �8t-::e1:�",
,1,.Teneno na_ pr.aia. Bom' Ab:rIgo -, Coquelr1li1r '"

1 terreno no foteanunt,9 da Praia da Sau.dade - Ç"lJlborf6,
'. "1"-

�

1 rasa 'ii rua Silva Jardim; 217., Fpolt•.
...

,

1 casa pré fah;ricada ii rlla,j�Tia Julia França, Jll'voU.,
:.l ..

-;., ",; �'.
,;. �_. :t'"

, 1 casa de 'madeira no bairr_!i"';:ko' F�·tima, ]!Jatreito '.'

terreno em BUlllia

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



HÁ UMA' ELEI.(ÃO À ViStA, E VOCÊ TEM NAS MÃOS A ARMA· D,A VITÓRIA;
ui�i �V.()JANbO EM -CELSO RAMOS E JADE MAGALHÃES PAlA o '":SElfADO UoERAL.

,� . "f,·
..... �>.", p ).'

�.
te_ };�')�!��,_. '� ..J .....__..... _

""
>

ORo
• in-

'.,

,
. FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 21 D'E SE:T,8MBRO DE 1958

�,

Brasileiros� e -Urugua'ios� IRMANAD9S
, ,

P_OB VI:NCULOS'D:E SANGUE E:ÀAéA
unem brasileiros e uruguá ioa",
Mais adfante:
"'Dep'�i� de perco rr-c r o tCÍ"ri­

tório -uruguao, reuní em albun
colhidos em todos -os setores d�
atividades cio pais,. as melhores
e' mais gratns assertivas sôbre
o' Brasil, e qUE' deverào ser 'en­
tregues, se possível até agosto
do 'corrente .ano ao )'l"esidente·· da
'Repúbli<ta sr. Juscelí no Kub its­

çhêk, -ve
'

que virão corroborru­

, mais uma' vez ,a grand�' mn iza de
des1j.as duas Pátrias, conãrman-:

'110- "corri .elas que seus filhos se;
sentem .hourados por eatarem ir­
manados, por pro+uudos ví;nculo�
de" sangue e raça" .

.M,ais adiante frisou -'- a uma

pergunta .sôbre sua}! impressões
• _aéêrca de Santa Catarina e prin
cípalmente Plortànôpolts, - qUQ
a acolhida o "de ixara, sobrema­
neíra contente ,é 'que desde quo
pisara 'o solo, catarinense suas

impressões 'fohml as, melhores
!lá alguns dias encontra-SE' em 'possíve:s, mesmo porque - a.

nossa cidade, ,procedente de centuou -:- "rresta tiel'ii'l premi­
Montevidéu tendo já percorrtdo ,:o,.ra "não' pode-riu ser o contrá-
26 cidad'es' braaileiras, o poeta rio".

' '

tradlclonultsta uruguaio 'Rober-to 'Roberto S
'

lfdi. errO'�, I Imo repre-
Serrón, a mais viva' das expres- sentante da cultura, uruguáia; nosões poéticas do país viznho. dia de amanhã ,Proferil'á uma,
No dia de ontem' S. S. dE'U-nOS

, palestra pela Rádjo DIário da
Q prazer de sua visita; tende Manhã no ho i-árto das ,9 30 ho-
palestrado longamente. con\ '(

ras, q�ando terá oport�nj-dade
nosso Redator. de' dirigIr Mensagem ao povo .ca-

'P'etguntado do 1110th:o de sua tar'[nense .

,iageib ao Brasil o '''Gaucho Ca- p, 'ESTADO, sentiu-se, muito
l'olinO"', corno é'mais conhecldc" "hón rado com n sua visita, e. for­
nos meios intelectuais u rugu áios mula-Ihe votos de felicidades e

d, lsse-nos : "A idéia nasceu do

f D1,e,l10
êxito ém sua missão, que'

desejo de iritenstficar e solidifi- embora árdua é das mais subli:.
caro o·s, laços ,de amiz��e que ni�s.. ..'.:

'�o DIA DA ARVORE É SUA FINALlDÂDE
r ..
,', (Cont. da' 1.a pág.)
'e da miséria completa 'no nor­

deste' b raalleiro, enfim" estamos
luasi a beira -de uma calami-
·dude." ' "",

, Unamo-nos :,de boa vontade ao

�'xmo., Sr:' Presidente dá Repü­
-ilica, que ,re�ollwndoú ,

aO'

'

sr.

�Iinistro da,. 'A!!,riçuItura" t,omàr

medidas que possam por cobr-o
às constantes derrubadas 'e

.queirnadas e 11'0 mesmo' 'tempo,
,apresc'ntar um, substancial ,plano
.de�reflorestaniento. É chegado a

;hora de reservarmos o', quanto
'antes o maior número possível'
de prim�'osâ:s flol'estas. Colabo-,
remos com a Polícia Florestal
dando-lhe ap6io. AjudemOS �
educar a todos aqueles 'que não

compreenderam a necessidade
* Eni todo- o Brasil. co' de nossas florestas e coibamos

- memora-se hoje .. " enêrglcainente abusos se preciso
'oi * Significativa

hom�nll·lfôr.
-

'

gem do homem à Nfl,t.u 'Estamos certos de que se hou-
reza' exuberante do Br�s�l, m.i- .ver compreensão e espí-;;ito jui­
uoseada pelo toque dlV1l10 do blico teremos um novo 'Brasil
Supremc Criador. em ;l�atéria florestal

'

Temoll �
E - na nossa encantadora Ilhn .compromis so mô rnl (\� educar as

o '�Dia da Arvore" não passará .iovâs 'gerações, para que elas
despercebido, mesmo. _,po1'qííé,�1I 'ooO---llQs recriminem 'C0Q10 hoje
f1oriano,politang" 'fe apresenta, faremos' com "hs"·,passadas, '

de ,,�j.?nlurto. em todo ô, seu e'3"
� "Não espurguemos o Dia' da

:> -j'fl-endor, a m,abvHhosa Figu'eirá Árv'óre', pois se o' mal j:\ foi fel­
da Praça "15 d'e Nov'emb;'o" que to por tanto,;;, anos afór", nãc? '� , '

tanta 'vida <tâ ao Jardim "Otiver- "gora em poucos anos que .rre-
ra Bero!'.

'

:nos ter tudo de uma só v'ez.· Pi-
"Aqui, na .. I1h,a, !la nossa Ca- nh'e1l'o, '_Cedro, Canela, Peroba,pital a velha Figueira do Jar- Jacarand�'. Jacaré, Pn,u Márfim,dim 'Olivc-irri 'Belo 'é exemplo edi·, imbuia, Sucupira; ',e tantas QU­

ficante do 'qu'e se afirma, .. '-' se' tras essências f1ore'stais, indis­
gundo expressão de culto co'n- p,ensáveis ao nosso' tal' nào n!lS­
terrâneo ,,� quantas smitlatles {' cenl" ére'scem e dão' corte em
quant'3s 'pc'daços de nossa vld:', PQU�OS' anos. Levam de 50 a 100
ela's guardam ,consig.o, envoltos anos para o bom corte. PlantaI'
nos mistérios de nossos pensa- c'ssências desta natureza é a.llr
mentos e..de Ilossas palavr,as que: mostras de desprendjment,o ,hu­
elas s,áb.em guardar; quando as 'mano. E se tem havidQ ainda
procurávamos, para nossas con· constantes d'errubadas e' queima­
f dências e' meditações". 'das, é cónsequência da falta d'e
Sim, porque' à 'maravilhosa Fi- ,'educação flore'stal que a gera­

,gueira, tilo nossa a�iE'�, à cujl' [ção passada nâo �os legou_. Não
sombra Cl-�sc'emos e muitas vez,es ',repitamos, tremendo êrro.
nos .agasalhamos; bem merecê COELIjO NETO, no Parlame'n-
,as nossas, homep-agens C' !I noss,�, to Bras'leiro, de 1,911 'disse:
p;ratidão' , na magnific'ência'- c "Ã floresta acon1P�nli:amos
na exuberancia' deste dia, tão com mah filjelidade 'do que' a

J
grato "aO's,

noS's,
os_

..
c'oraçôes. . . 'sombra: toma-nos ,11'6 entrar-

� E n�ste dia tenhamos o cora-, mos para a vi<la é o barco'.
, ção voltado para ,as justas ho- desc'e eon-osco it :norad.a etei'�
'menagc'ns, a' ,serem' prestádas na,

-

onde a alma não penetra
,N.at:UI·co:a" com a' gratiflão : q ., é o esquife"'.

'

,devemos" à Árvore, "qu'e encant ", Per;>etuemos 'o Dia da ÃrVOl;C
,n'oss\ls "oll1os quando--:-"l:t cq,nte\11- 'e,',prestemos nO'ssas homepagens:
plam_?s � �os ofere:e�d.o UI11�' ;cte'rernos cumpI'l,do um de'ver pu­
bc'nçao lLvllla' na prOJe-çao' de su" ,ra com .a natureza para com o
sQ-mbra amiga e acolh�dora, . " '",:próximo, para com' nós 111esmos.

Piá da' Ál'Voí·e ...

B '·1 L ,Ir E �T E I
Revmo. \Mons. Pa��9al GO-mes Librelotto

. ' Hayendo' V. Exs. Revma.
, declarado solida�,

" l'ieâade à candid�tura do sr. Iri�eu Bornhausén ..

:" ..venho; como ,ped�cista""'-, e católico - fazer-lhé'
. uma', consulta: VQTAR NO SR. IRINEU BOR-

." NIIA,USEN' ,'É VOTAR NO SR. BRASILIO. OLi­
VEIRA. CANVIDA't0�A SUPLENTE. llEGISTRA­DO COM EXCLUSAO DE QUTnOS. Sendo este
maçã�.!. posso. vQt�r U"ele? ,Po;sso rotar no sr. Es"
pend,lao AIrum_; 'rguslmente maçao?

E�.p(�l'O re'íipostn,d-' jlustre '.sacerdote. "
,

.,,' PEDRO,DE GARVAL'HO
'-t.--

'"
'3":"

'ssociaçã�o/d,; ',C\dtura Jlaio�!àras,ileira
História ·a,a Arfe Romana,

Não há inscrição par,a êst'e
Curso. ',qtle é franquiado n todos
.os' intêressados .

.0 IO'caI' escolhido é o Muscu
de AHe' Moderfia, ,no-a'Il!,plo sa­

lão da Casa Santli C.atarina: à
rua' Tenente Silve(rà· 'esqu'na da
rUa �Ivaro d'e eatv[l'llío"";
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